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A. SUMÁRI O EXECUTI VO

O ano de 2003 caracterizou-se por uma redefinição de est ratégias por

parte do Ministér io de Ciência e Tecnologia, algumas das quais afetaram as

at iv idades da ABTLuS, exigindo uma reorganização de algumas at iv idades e

definição de pr ior idades no Laboratório.

Dent re as principais realizações do ano de 2003 destacam-se:

1 . A conclusão do com issionamento e abertura para os usuários da linha

de luz de absorção dispersiva (DXAS) .  Esta é uma linha de luz

singular , exist indo poucas no mundo, oferecendo assim  condições

diferenciadas para os usuários do LNLS.

2 . Comissionamento da linha de luz de difração de Raios-X em

policr istais (XPD) .  Esta linha de luz vem atender a uma ant iga

demanda da comunidade cient íf ica e estará operacional para os

usuários já no 1o. semest re de 2004.

3 . A int rodução de um novo modo de operação da fonte de luz

síncrot ron:  o modo single-bunch ou modo de operação em pacote

único.  Neste modo é possível realizar experimentos com

característ icas temporais na ordem de nanosegundos, aumentando

assim  o escopo dos experimentos possíveis de serem realizados no

LNLS.

4 . A confiabilidade da Fonte de Luz Síncrot ron que at ingiu 98%

superando o valor pactuado, confirmando a possibilidade de operar a

máquina em regime de operação cont ínua.

5 . Finalização do processo de aquisição do disposit ivo “Wiggler

Mult ipolar Híbrido” , com recurso da FAPESP.  Este disposit ivo é

essencial para a instalação da linha de luz de cristalografia de

proteínas por técnica MAD, essencial para o programa de Biologia

Molecular Est rutural.
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6 . A instalação do Laboratór io de Filmes Finos, ut ilizando os

equipamentos cedidos pelo CPqD.  Este laboratório operará como

uma instalação aberta, mult i-usuár ia, perm it indo a comunidade

cient íf ica e tecnológica ter acesso a algumas técnicas de crescimento

de materiais, uma das pr incipais dif iculdades existentes hoje na

pesquisa no Brasil.

7 . A conclusão da instalação do Laboratório de Espect roscopia de Massa.

Os pr imeiros experimentos já estão sendo realizados.  Este

laboratór io funcionará como instalação aberta, mult i-usuár ia, e

perm it irá a realização de estudos proteôm icos.

8 . O início da operação efet iva da Rede Nacional de Biologia Molecular,

embora com recursos lim itados, tendo já sido realizado um curso de

t reinamento e vár ios t rabalhos no CeBiME envolvendo pesquisadores

da Rede.

9 . O início da operação do Laboratório de Ressonância Magnét ica

Nuclear como instalação aberta, mult i-usuária, perm it indo o acesso a

pesquisadores do Brasil e da América Lat ina a esta técnica.

1 0 . Realização do curso mult idisciplinar “ I nt rodução às Técnicas

Experimentais no Laboratór io Nacional de Luz Síncrot ron” , na

graduação da Universidade Estadual de Campinas, ut ilizando as

instalações de pesquisa do LNLS.

1 1 . A execução de 358 propostas de pesquisas nas linhas de luz e 96 no

laboratór io de m icroscopia elet rônica e 2 no Laboratório de

Ressonância Magnét ica Nuclear, totalizando 456 propostas de

pesquisa nas diversas instalações abertas do LNLS.  Estes t rabalhos

representaram a vinda no LNLS de aproximadamente 800

pesquisadores de out ras inst ituições de pesquisa do Brasil e do

mundo para realizarem suas pesquisas.

1 2 . A realização da XI I I  Reunião Anual de Usuários, com mais de 300

part icipantes inscritos com a apresentação de mais de 200 t rabalhos

cient íf icos realizados com uso das instalações disponíveis no LNLS.

1 3 . A publicação de 137 art igos em revistas indexados por  pesquisadores

que ut ilizaram a infra-est rutura do LNLS;
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1 4 . A realização do 12o. Programa de Verão com 15 estudantes

desenvolvendo projetos cient íf icos nas instalações do LNLS.

1 5 . A realização da 5a. reunião do Com itê Técnico-Cient íf ico do LNLS.

Ent re as pr incipais dif iculdades encont radas durante o ano de 2003,

destacamos:

1. A lim itação nos valores do orçamento cont ratado nos Termos

Adit ivos para a at iv idade em Biologia, que at ingiu 62%  do

lim ite previsto na Lei Orçamentár ia.

2 . A irregular idade no repasse dos recursos financeiros, em

geral,  e a não efet ivação do total cont ratado para a at iv idade

relacionada à Fonte de Luz Síncrot ron – pr incipal alínea

orçamentária da ABTLuS, ficando 6%  como “ restos a pagar” .

3 . O adiamento das at iv idades relacionadas ao Programa

Nacional de Nanotecnologia do MCT, as quais ficaram

lim itadas às Redes de Nanotecnologia do CNPq, dif icultando o

melhor aproveitamento do LNLS nesta área.

4 . O funcionamento precário da Rede Nacional de Biologia

Molecular Est rutural, coordenada pela ABTLuS juntamente

com o CNRMN/ UFRJ, devido ao corte orçamentário da

at iv idade de Biologia.

5 . O at raso e não efet ivação da Rede Nacional de Proteoma, o

que dif icultou o pleno aproveitamento do Laboratório de

Espect roscopia de Massa, instalado com o apoio da FAPESP.
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B. PRI NCI PAI S RESULTADOS DE 2 0 0 3

O objet ivo deste Relatór io Anual é descrever de forma analít ica as

principais realizações do Laboratório Nacional de Luz Síncrot ron – LNLS,

operado pela organização social Associação Brasileira de Tecnologia de Luz

Síncrot ron – ABTLuS, por meio do Cont rato de Gestão firmado com o

Ministério de Ciência e Tecnologia – MCT e o  Conselho Nacional de

Desenvolvimento Cient íf ico e Tecnológico – CNPq, desde 1998 e renovado em

2002.

O LNLS é hoje um complexo de laboratór ios cient íf icos e tecnológicos,

cent rado na única fonte de luz síncrot ron do Hem isfér io Sul, e

complementado por vár ios laboratór ios, onde destacam-se as instalações de

micro-  e nanotecnologia e o Cent ro de Biologia Molecular Est rutural –

CeBiME.  Ent re estes laboratór ios, vár ios operam de forma aberta, mult i-

usuária, destacando-se as linhas de luz (11 em operação para usuár ios em

2003) , o Laboratór io de Microscopia Elet rônica – LME e o Laboratório de

Ressonância Magnét ica Nuclear – LRMN, além de vár ios laboratór ios de apoio

e de pesquisa.

A ABTLuS está focalizada em 3 Macro-Objet ivos:

1. Prover e manter infra-est rutura nacional de classe mundial para

pesquisa, desenvolvimento e inovação nas suas áreas de atuação.

2. Realizar e difundir pesquisa própr ia, desenvolvimento e inovação em

nível dos melhores laboratór ios do mundo.

3. I mplantar e gerir  a infra-est rutura da ABTLuS visando ganhos de

eficiência e eficácia mediantes novos mecanismos de gestão e

informação e difusão de Ciência, Tecnologia e I novação.
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As metas estabelecidas no planejamento para 2003 são avaliadas at ravés

de 18 I ndicadores (um em caráter experimental) . As at iv idades são

organizadas em 8 Programas:

P1. Pesquisa, Desenvolvimento e I novação com Luz Síncrot ron

P2. Pesquisa, Desenvolvimento e I novação em Micro-  e Nanotecnologia

P3. Pesquisa, Desenvolvimento e I novação em Biologia Molecular e

      Biotecnologia

P4. Pesquisa, Desenvolvimento e I novação em Aceleradores e

      I nst rumentação

P5. Transferência de Tecnologia

P6. I nformação, Educação e Divulgação

P7. Gestão e Planejamento

P8. Manutenção e Melhoramentos

Em nível nacional, o ano de 2003 teve vár ias redefinições de

prior idades e programas cient íf icos e tecnológicos, alguns dos quais

at ingiram diretamente as at iv idades do LNLS.  Os repasses financeiros do

Contrato de Gestão foram irregulares, não sendo inteiramente integralizados.

Apesar deste conjunto de incertezas, o ano de 2003 apresentou uma maior

estabilidade do que o de 2002 e foi possível retomar as at iv idades e um certo

grau de invest imento necessário nas instalações experimentais que haviam

sido postergados devido às perturbações econômicas de 2002.

A seguir, descrevemos as principais at iv idades e os resultados do ano

de 2003, de acordo com os Programas de At iv idades da laboratór io.
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1 . P, D &  I  com  Luz Síncrotron

1 .1  –  Fonte Luz Síncrotron

Nos 10 primeiros meses de 2003, a fonte de luz síncrot ron operou de

forma cont ínua, exceto por uma parada de t rês semanas no mês de junho

para instalações preparatórias da ampliação do sistema de Rádio-Freqüência

-  RF do anel de armazenamento. Esta ampliação foi implementada durante a

parada de máquina nos meses de novembro e dezembro. Foram fornecidas

3.995 horas de feixe para usuár ios, sendo 3.869 horas durante turnos

programados e 126 horas em turnos ext raordinár ios (Tabela 1 e Tabela 2) ,

ult rapassando a meta prevista de 3.000 horas programadas para o ano.

Dando prosseguimento à bem sucedida exper iência do segundo semest re de

2002, em 2003 a fonte de luz operou em regime cont ínuo, funcionando 24

horas por dia nos dias de semana e interrompendo o serviço aos usuários

somente nos fins de semana. Neste período, foram regist radas 80 horas de

falhas durante o horár io programado, resultando num  índice de confiabilidade

de 98% , ult rapassando o índice de 93%  pactuado para este ano e

confirmando a possibilidade de operar a máquina em regime de operação

cont ínua.

Uma novidade importante int roduzida em 2003 foi o oferecimento aos

usuários de um novo modo de operação da fonte de luz síncrot ron:  o modo

single-bunch ou modo de operação em pacote único. Neste modo de

funcionamento (que é solicitado por pesquisadores interessados em

espect roscopia de tempo de vôo e out ras técnicas resolvidas no tempo) ,

apenas um ent re 148 possíveis pacotes de elét rons são efet ivamente

preenchidos. A corrente média total armazenada no anel neste modo é

obviamente muito menor que no modo convencional de operação (modo com

muitos pacotes ou m ult i-bunch) , ainda que a corrente por pacote seja muito

maior. Os dois modos são mutuamente exclusivos e os turnos agendados

para o modo single-bunch podem ser usados com eficácia apenas por

algumas linhas de luz. Em função disso e tendo em vista a grande demanda
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por tempo de feixe no modo convencional, o agendamento de turnos em

modo single-bunch foi feito em 2003 de forma a concent rar todos os usuários

nele interessados em um único período de duas semanas do mês de março

quando foram dedicadas à operação single-bunch, atendendo a solicitação de

t rês diferentes grupos de pesquisa (um grupo da UNI CAMP/ LNLS, um grupo

da UFRJ e um grupo da UFSCar) , um total de 190 horas de feixe no modo

single-bunch tendo sido alcançado um índice de confiabilidade de 95,9% ,

muito próximo dos valores t ípicos no modo m ult i-bunch. A única diferença

operacional importante para os usuários neste modo foi um  alongamento do

tempo de injeção t ipicamente por um  fator 2.

A int rodução do modo single-bunch neste ano teve efeito sobre vários

dos indicadores do Cont rato de Gestão associados à fonte de luz síncrot ron.

De fato, no cálculo do número de horas- linha fornecidas, as horas de modo

single-bunch cont r ibuem com apenas t rês linhas enquanto que todas as 11

linhas estavam  em operação no modo m ult i-bunch. Além disso, o novo

indicador de desempenho da fonte ( int roduzido na tabela de indicadores do

Contrato de Gestão a part ir  de 2002)  necessitar ia de revisão para poder

servir de inst rumento de análise no caso do modo single-bunch. I sto ocorre

porque este indicador é definido1 basicamente pela comparação da

intensidade do feixe efet ivamente ent regue com uma intensidade de

referência e como a intensidade no modo single-bunch é necessariamente

muito menor que no modo convencional, um a nova referência deveria ser

escolhida. Sendo este o primeiro ano em que este modo é ut ilizado para

usuários, e considerando ainda que ele ocupa apenas uma pequena fração do

tempo total fornecido, decidimos por expurgar o modo single-bunch do

cálculo do índice de desempenho da fonte de luz síncrot ron para 2003. No

restante dos indicadores, no entanto (e.g., no indicador de confiabilidade) ,o

modo single-bunch foi considerado juntamente com o modo m ult i-bunch) .

                                                          
1 Para a definição do cálculo do desempenho (D)  ver a descrição sobre os

I ndicadores de Desempenho neste Relatório.



CONTRATO DE GESTÃO CNPq/ MCT –  ABTLuS
Relatór io Anual de 2 0 0 3

1 4

A confiabilidade da fonte manteve-se estável ao longo de todo o ano

(Gráfico 1)  enquanto que o tempo de vida do feixe (Gráfico 2)  most ra uma

redução no mês de junho associado aos efeitos da abertura da câmara de

vácuo necessária na parada daquele mês em função das novas instalações do

sistema de RF. O desempenho da fonte foi também afetado por esta redução

no tempo de vida (Gráfico 3) .

Jan Fev Mar
Mar 
SB

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Med/Tot

Corrente Inicial Média 252 250 250 10 252 250 243 248 251 251 252 - - 250 mA

Corrente Média 149 152 156 6 155 170 130 145 154 158 163 - - 155 mA

Tempo de Vida Médio 9.5 10.9 11.9 10.9 12.4 13.0 8.2 10.5 12.0 12.4 13.5 - - 12 h

Corrente Integrada 59.3 51.7 29.1 1.1 70.2 66.6 16.2 72.1 67.9 74.5 82.2 - - 591 A.h

Tempo de Feixe 
Programado

389 330 184 189 443 390 128 495 435 465 503 - - 3949 h

Tempo de Feixe durante 
o horário programado 379 323 177 181 440 383 123 484 427 461 492 - - 3869 h

Tempo Total de Feixe 398 339 187 190 452 392 124 497 441 472 503 - - 3995 h

Confiabilidade 97.6 97.9 96.5 95.9 99.3 98.2 96.1 97.8 98.2 99.0 97.8 - - 98.0 %

Desempenho 95.0 97.4 99.8 ND 100.2 105.7 86.0 94.2 99.4 101.1 104.3 - - 99.3 %

Parâmetros de Desempenho Operacional da Fonte de Luz Síncrotron. 
em 2003

Tabela 1: Parâmetros de desempenho da Fonte de Luz Síncrotron em 2003. Nos meses de novembro e

dezembro a máquina não operou para usuários.

Jan Feb Mar
Mar 
SB

Apr May Jun Jul Aug Sep Oct Nov Dec Tot

Usuários 398 339 187 190 452 392 124 497 441 472 503 - - 3995

Injeção 18 13 7 21 20 16 10 19 14 23 28 - - 189

Estudos de Máquina 60 92 61 27 65 54 101 55 67 92 92 44 326 1138

Manutenção 34 47 9 18 3 41 90 8 22 9 9 292 48 631

Comissionamento 0 2 0 0 0 0 273 0 0 0 0 0 0 275

Máquina Desligada 225 172 113 97 176 233 116 153 192 120 101 384 370 2452

Falha 9 7 6 8 3 7 5 11 8 4 11 0 0 80

Total 744 672 384 360 720 744 720 744 744 720 744 720 744 8760

Grau de Saturação 70% 74% 70% 73% 76% 69% 84% 79% 74% 83% 86% 47% 50% 72%

Número de Dias 31 28 16 15 30 31 30 31 31 30 31 30 31 365

Uso da Fonte de Luz Síncrotron em 2003

Tabela 2: Uso da Fonte de Luz Síncrotron em 2003.
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Gráfico 1: Confiabilidade da fonte de luz síncrotron em operação para usuários em 2003.
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Gráfico 2: Tempo de vida médio do feixe em operação para usuários em 2003.
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Gráfico 3: Desempenho da fonte de luz síncrotron durante operação para usuários em 2003.

1 .2  –  Manutenção das Linhas de Luz

Onze linhas de luz foram  mant idas em operação durante o ano de

2003. Além disto, uma nova linha de luz de difração de Raios-X em

policr istais (da linha do dipolo D10B -  XPD)  foi com issionada no segundo

semest re de 2003 e out ra de espalhamento de Raios-X a baixo ângulo (da

linha do dipolo D06A – SAXS-2)  foi parcialmente const ruída.  Sua instalação

deverá estar concluída em março de 2004.

Durante o segundo semest re de 2003, a linha de luz XPD foi

condicionada para que pudesse ent rar em operação regular a part ir  do

primeiro semest re de 2004. Foi testada e, quando necessário, reparada a

comunicação ent re o software de cont role "Spec" e todos os motores

associados ao monocromador e difratômetro. Esta é a pr imeira linha de luz

equacionada de modo a perm it ir  que o software "Spec" cont role

simultaneamente estes dois elementos da linha, perm it indo um cont role m ais

eficiente do experimento por parte do usuário. Finalmente, alinhou-se o

monocromador de duplo cr istal de Silício, e um feixe monocromát ico de

energia 7.5 keV foi obt ido, focalizado em uma tela fluorescente localizada na

cabana de experimentos, i.e., perto da posição em que serão montadas as
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amost ras a serem estudadas. A parte final do com issionamento da linha de

luz, incluindo a caracter ização de sua performance geral por meio de

amost ras padrão, será realizada no período de 7 de janeiro a 6 de fevereiro

de 2004. Foram agendados experimentos para usuár ios externos a part ir  de

16 de fevereiro de 2004.

Figura 01: Nova Linha de Luz de Difração de Raios -X em Policristais – XPD.

A lista das linhas de luz em operação e em comissionamento em 2003

é apresentada na Tabela 3. A pr imeira coluna indica em qual dipolo do anel a

linha está localizada e a sua denom inação. A segunda coluna indica o

monocromador e o domínio de energia para o qual a linha está ot im izada. A

terceira coluna indica campos de aplicações.
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Linha de Luz Monocrom ador Aplicação

D10B:  Difração de

Raios-X em  policr istais

(XPD)

Duplo-cristal

focalizante

4 – 15 keV

Estudos est ruturais por difração

em  policr istais.

D03B:  Cristalografia

de Proteínas  (CPR)

Cristal único curvo

6 – 12 keV

Biologia m olecular est rutural.

Est rutura de proteínas.

D04A:  Espect roscopia

de Raios-X Moles

(SXS)

Duplo Cristal

0.8 – 4 keV

Espec. de fotoabsorção e

fotoem issão de elét rons.

D04B:  Espect roscopia

de Absorção de Raios-

X (XAS)

Cristal sulcado

3 – 24 keV

Ciência dos m ateriais, física e

quím ica;

Film es finos, óxidos e sistem as

diluídos.

D05A:  Espect roscopia

de Ult ra Violeta (TGM)

Grade toroidal (TGM)

12 – 300 eV

Superfície, átom os e m oléculas;

Espec. tem po de vôo.

D06A:  Absorção de

Raios-X dispersivo

(DXAS)

Cristal único

focalizante

4 – 12 KeV

Ciência dos m ateriais, estudos

in-situ e dicroísm o m agnét ico.

D06B:  Litografia de

Raios-X (XRL)

Feixe branco filt rado

5 – 20 keV

Litografia profunda de Raios-X;

Processo LIGA.

D08A:  Espect roscopia

de Raios-X m oles e UV

(SGM)

Grade esférica  (SGM)

300 – 1200 eV

Superfície e interfaces;

Física atôm ica e m olecular.

D09A:  Fluorescência

de Raios-X (XRF)

Duplo-cristal ou feixe

branco

4 – 24 keV

Meio-am biente e geoquím ica;

Biofísica e agricultura.

D10A:  Espalham ento e

Difração de Raios-X

(XD2)

Duplo-cristal

focalizante

4 – 12 keV

Espalham ento m agnét ico;

Nanom ateriais.

D11A:  Espalham ento

de Raios-X a baixo

ângulo (SAS)

Cristal único curvo

6 – 12 keV

Vidros e nanom ateriais,

polím eros, biologia m olecular.

D12A:  Difração de

Raios-X (XD1)

Duplo-cristal

focalizante

4 – 12 keV

Difração em  cristais únicos;

Difração m últ ipla de Raios-X.

Tabela 3: Linhas de Luz do LNLS em Operação para Usuários.
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A primeira rodada de julgamento de projetos de usuários de 2003 foi

realizada em maio e os projetos aprovados foram realizados no segundo

semest re. A segunda rodada de julgamento de projetos foi concluída em

dezembro para serem realizados no pr imeiro semest re de 2004.

1 .3  –  Melhoram entos nas Linhas de Luz

Na Tabela 4 apresenta-se vários melhoramentos ligados à

inst rumentação das onze linhas de luz que est iveram  operando com usuários

durante o ano de 2003.

Linha de Luz Melhoram entos Objet ivo

D03B:  Cristalografia de

Proteínas  (CPR)

•  Colocação do espelho

no feixe e alinham ento

dos elem entos ót icos da

linha;

•  Colocação de um a nova

janela de berílio

refr igerada para isolar a

câm ara do espelho do

front -end;

•  I nstalação de um

com putador com

gravador de DVD para

gravar arquivos de dados

do novo detetor Mar345.

•  O espelho leva a um  ganho

de fluxo de um  fator 5;

•   Evitar r isco de vazam ento;

•  Perm it ir  t ransferência de

dados dos usuários para seu

local de t rabalho fixo.

D04A:  Espect roscopia de

Raios-X Moles (SXS)

•  Câm ara para int rodução

de am ost ras

com issionada;

•  Cristal de quartzo

adquirido;

•  Espelho recolocado com

nova cobertura de ródio.

•  Tratam ento e t ransferência

rápida de am ost ras;

•  Perm it ir  m edidas na borda

do alumínio;

•  Aum entar a energia de

t rabalho da linha até 3 KeV.
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Linha de Luz Melhoram entos Objet ivo

D04B:  Espect roscopia de

Absorção de Raios-X

(XAS1)

•  Modificação no porta-

am ost ra do detetor de

elét rons;

•  I nstalação de um a nova

m esa experim ental.

•  Aquisição de um  novo

criostato de ciclo

fechado.

•  Facilitar alinham ento e

acom odar um  m aior núm ero

de am ost ras na câm ara;

•  Facilitar o posicionam ento e

alinham ento dos

equipam entos de m edidas;

•  Subst ituir o criostato da

linha.

D05A:  Espect roscopia de

Ult ra-Violeta (TGM)

•  Melhorias nas

elet rônicas (m elhor

resolução)  das fendas

polarizadoras,

•  Desenvolvidas a

elet rônica e toda a

interface necessária para

operar em  m odo “single

bunch” ;

•  Aquisição de novos

detetores MCP.

•  Seleção, via com putador,

de luz síncrot ron

circularm ente polarizada na

câm ara de am ost ras;

•  Perm it ir  m edidas em  função

do tem po;

•  Perm it ir  m edidas m ais

rápidas dos usuários.

D06A:  Absorção de Raios-

X dispersivo (DXAS)

•  Subst ituição do cristal

focalizante.

•  Melhora do perfil espect ral

da linha.

D06B:  Litografia de Raios-

X  (XRL)

•  Nenhum a m elhoria

realizada no período.

D08A:  Espect roscopia de

Raios-X Moles e Ult ra-

Violeta (SGM)

•  I nstalação de duas

novas bom bas iônicas no

t recho de diagnóst ico;

•  Melhorias no software

de aquisição;

•  Testou-se o m onitor de

feixe de fótons;

•  Desenvolvidas a

elet rônica e toda a

interface necessária

operar em  m odo “single

bunch” .

•  Recuperar o vácuo após a

saída de um a câm ara de

am ost ras.

•  Acionar qualquer out ro

equipam ento ao m esm o

tem po;

•  Verificar eventuais

flutuações no anel;

•  Perm it ir  m edidas em  função

do tem po.
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Linha de Luz Melhoram entos Objet ivo

D09A:  Fluorescência de

Raios-X  (XRF)

•  I nstalação de janela de

berílio no final da linha ;

•  Subst ituição de

rolam entos e fita ent re

t ranslador externo e

m ecânica interna do

m onocrom ador.

•  Perm it ir  acoplam ento da

câm ara de vácuo da estação

de reflexão externa total;

•  Ot im izar a reprodut ibilidade

e perform ance do

m onocrom ador.

D10A:  Espalham ento e

Difração Magnét ica

(XRD2)

•  I nstalação de janelas

de berílio refr igeradas;

•  I nstalação do espelho

de Raios-X para

focalização m eridional;

•  I nstalação de

m onocrom ador sagital

com  refr igeração;

•  Nova cabana

experim ental.

•  Melhorar o sistem a de

vácuo e a segurança da linha;

•  Elim inação de harm ônicos e

ganho de um  fator 5 em

fluxo;  Maior estabilidade e

linearidade do m onocrom ador

e dim inuição da carga

térm ica;

•  Melhor proteção aos

usuários.

D11A:  Espalham ento de

Raios-X a Baixo Ângulo

(SAXS)

•  Im plem entação e uso

do calorím et ro (DSC) ;

•  Desenvolvido um  novo

sistem a de cápsulas para

líquidos;

•  Melhorias do sistem a de

porta am ost ras da

câm ara WAXS/ SAXS.

•  Medir sim ultaneam ente DSC

e SAXS;

•  Perm it ir  m edidas de líquidos

com  capilares de 1 m m .

•  Medidas sim ultâneas de alto

e baixo ângulo.

D12A:  Difração de Raios X

(XRD1)

•  I nstalação do novo

m onocrom ador

focalizante na linha;

•  Cont role de

tem peratura do

m onocrom ador;

•  Modificações na

interface de cont role do

goniôm et ro Huber .

•  Possibilitar ganho em  fluxo

e estabilidade;

•  Melhorar a estabilidade em

fluxo, energia do feixe;

•  Melhorar a interface de

varreduras e coleta de dados.

Tabela 4: Melhoramentos nas Linhas de Luz (continuação).
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1 .4  –  I m plem entar  Novas Linhas de Luz

A Tabela 5 apresenta a lista das linhas planejadas, em const rução ou

sendo com issionadas:

Linhas de Luz Monocrom ador Aplicações Planejam ento
W01A:

Wiggler  m ult ipolar

para Cristalografia de

Proteínas

Duplo-cr istal

focalizante

6 – 15 keV

Biologia m olecular

est rutural usando a

técnica MAD.

Const ruir

D02A:  Espalham ento

de Raios-X a Baixo

Ângulo I I

Cristal único

focalizante

6 – 12 keV

Vidros e nanocristais,

polím eros, biologia

m olecular.

Term inar const rução/

Com issionar

D05B:  Fluorescência

UV para biologia
Espelhos para UV Biologia m olecular. Const ruir

D08B:  Espect roscopia

de Absorção de Raios

-X  -  I I

Duplo-cr istal

focalizante

4 – 15 keV

Ciências dos

m ateriais;  film es finos

e sistem as diluídos.
Projetar/ Const ruir

U11:  Ondulador para

Espect roscopia VUV

de alta resolução

Grade plana (PGM)

100  – 1200 eV

Superfície e

interfaces;  Física

atôm ica e m olecular;

Dicroísmo circular

m agnét ico.

Projetar

Tabela 5: Linhas de Luz do LNLS em construção ou projetadas.

As linha em const rução ou planejamento encont ram-se em diferentes

estágios de desenvolvimento. A linha de espalhamento de Raios-X a baixo

ângulo encont ra-se em fase final de const rução e instalação e será colocada

em comissionamento no início de 2004, como anteriormente mencionado.

Para a linha de cr istalografia de proteínas (W01A) , o disposit ivo de inserção

já foi const ruído e chegou ao LNLS no começo de janeiro de 2004.  A ót ica da

linha de luz já foi planejada. Para se iniciar  a const rução da linha, é

necessário o detalhamento dos espelhos junto ao fornecedor o que é feito

quando de sua aquisição, que está sendo processada pela FAPESP.

A const rução da linha de fluorescência UV para biologia encont ra-se

novamente at ivada com a aquisição dos elementos ót icos pela FAPESP. A
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linha de espect roscopia de Raios-X I I , que deverá ter um fluxo dez vezes

maior do que a linha I , será projetada e const ruída no ano de 2004, com

elementos padrões já projetados para out ras linhas de luz.

A linha de ondulador para espect roscopia VUV encont ra-se ainda em

fase  f inal de definição de projeto, o que deverá ser realizado no ano de

2004. Os recursos para a const rução desta linha ainda não foram obt idos.

Apenas os recursos necessários para o protót ipo do ondulador foram

conseguidos at ravés dos projetos CT- Infra I  e I I I .

1 .5  –  Uso das Linhas de Luz

Durante o ano 2003 foram realizadas 358 propostas de pesquisas, por

mais de 650 pesquisadores usuár ios ( responsáveis e colaboradores)

ut ilizando as instalações das linhas de luz.

A evolução histór ica do número de propostas de pesquisas realizadas

nas linhas de luz desde 1998 e sua dist r ibuição geográfica, pode ser

observada na Tabela 6:

Tabela 6: Distribuição Geográfica das Propostas de pesquisa nas linhas de luz

A dist r ibuição dos projetos realizados durante o ano por linha de luz

pode ser observado na Tabela 7:

Origem
São Paulo 138 61% 126 75% 93 65% 112 62% 138 60% 223 62%
Outros estados 47 21% 16 9% 28 20% 42 23% 59 26% 82 23%
Outros países 41 18% 27 16% 21 15% 27 15% 34 15% 53 15%
Total 358

2001 2002 2003

231

1998 1999

226 169 142 181

2000
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Tabela 7: Propostas de Pesquisas nas Linhas de Luz.

Lin h a  ( 2 0 0 3 )  CP R X AS SAS X D - 1 X D - 2 SGM T GM SX S D X AS X R F T o t a l
T o t a l r e a l iz a d o  n a s Lin h a s 5 3 6 3 6 6 3 1 2 7 4 4 1 6 2 1 5 3 2 3 5 8

P o r  p a ís:
Brasi l 4 9 5 1 5 3 2 4 2 5 4 4 1 4 1 6 3 2 6 3 0 5
Arg en t in a 4 8 1 0 1 2 3 2 3 3 3
Au st rá l ia 2 2
Ch i le 1 1
Cu b a 4 4
Est ad os Un id os d a  Am ér ica 1 2 2 5
Hu n g r ia 1 1
I t á l ia 1 1 2
Méx ico 1 1 2
Uru g u ai 1 2 3
T o t a l 5 3 6 3 6 6 3 1 2 7 4 4 1 6 2 1 5 3 2 3 5 8

Br a sil                                         
P o r  e st a d o  /  in st it u içã o :

CP R X AS SAS X D - 1 X D - 2 SGM T GM SX S D X AS X R F T o t a l

Sã o  P a u lo 4 6 3 4 3 8 1 7 1 7 3 3 7 1 2 3 1 6 2 2 3
FAENQUI L 2 2
I PEN 1 1
LNLS 2 1 3 6 4 1 1 5 7 3 3 1 5 5
PUC -  São  Pau lo 1 1
Rh od ia  -  Pau lín ia 6 6
UNESP -  Ar araq u ara 1 4 1 2 1 9
UNESP -  Bo t u cat u 4 4
UNESP -  Rio  Claro 1 1
UNESP -  São José Rio Pret o 2 4 2 4
UNI CAMP 1 6 5 5 1 4 1 1 5 5 5 2
UNI MEP 5 5
UFSCar 2 3 1 1 2 9
USP -  CENA 1 1
USP -  Rib e ir ão Pr et o 1 1 2 4
USP -  São Pau lo 5 6 5 2 1 3 2 1 2 5
USP-  São  Car los 1 0 5 7 1 1 2 4
R io  d e  Ja n e ir o 5 8 2 6 4 1 7 3 3
CBPF 1 4 5
FI OCr u z 1 1
I ME 1 1 2
I NT 1 1
PUC -  Rio 1 1
UERJ 3 3
UFRJ 2 5 2 2 4 1 4 2 0
M in a s G e r a is 3 3 1 4 3 2 1 6
UFMG 3 3 1 4 2 1 3
UFJF 1 2 3
R io  G r a n d e  d o  Su l 4 2 1 7
UFRGS 4 2 1 7
Sa n t a  Ca t a r in a 1 2 1 1 2 7
UFSC 1 2 1 1 2 7
P a r a n á 1 2 2 5
UEM 1 1
UEOP 2 2
UFPR 2 2
Ce a r á 1 1 2 4
UFC 1 1 2 4
Ba h ia 2 2
UESC 1 1
UFBA 1 1
Br a síl ia 1 1 2
Un B 1 1 2
Esp ír i t o  Sa n t o 2 2
UFES 2 2
P e r n a m b u co 2 2
UFPE 2 2
R io  G r a n d e  d o  N o r t e 1 1
UFRN 1 1
Se r g ip e 1 1
UFSE 1 1
T o t a l 4 9 5 1 5 3 2 4 2 5 4 4 1 4 1 6 3 2 6 3 0 5
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Tabela 7: Propostas de Pesquisas nas Linhas de Luz (Continuação).

Cerca de 85%  das propostas realizadas nas linhas de luz se or iginaram

no Brasil e 15%  no exterior,  com preponderância de usuár ios Argent inos,

neste últ imo caso.

Foram concedidos 216 auxílios, pelo Programa de Auxílio Financeiro

para Pesquisadores de I nst ituições Brasileiras, para realização das propostas

de pesquisa em 2003, contemplando a totalidade de propostas de out ros

Estados. O Programa de Auxílio Financeiro para pesquisadores de I nst ituições

Lat ino-Americanas e Car ibe, implementado em 2001, concedeu 46 auxílios

para realização de aproximadamente 87%  das propostas de pesquisas de

out ros países nas linhas de luz em 2003.

A evolução do número de auxílios concedidos pelos programas de

financiamento do LNLS pode ser observada no Gráfico 4:

Por área de pesquisa : CPR XAS SAS XD- 1 XD- 2 SGM TGM SXS DXAS XRF Total

Biofísica 2 2 9 4 1 7
Biologia Molecular Est rutural 50 7 5 7
Bioquím ica 1 1
Ciência dos Materiais 16 13 13 2 1 5 1 1 5 2
Ciências do Meio Ambiente 1 13 1 4
Engenharia de Mater iais 8 5 2 1 1 6
Engenharia Quím ica 3 1 4
Espect roscopia 1 1
Física Aplicada 1 2 1 1 5
Física Atôm ica e Molecular 10 12 2 3 2 7
Física da Matéria Condensada 24 10 12 17 26 3 8 2 1 1 0 3
Física Geral 2 2
Físico-quím ica 8 18 3 5 1 4 2 2 4 3
Geoquím ica 3 3
I nst rum entação 1 1
Quím ica Analít ica 1 5 6
Quím ica Inorgânica 5 1 6
Total da Linha 5 3 6 3 6 6 3 1 2 7 4 4 1 6 2 1 5 3 2 3 5 8
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Gráfico 4: Histórico dos Auxílios Concedidos.

Por fim , o gráfico abaixo apresenta a evolução histórica do números de

propostas de pesquisas realizados nas linhas de luz desde 1998:

Proposta s de  Pe squisa s na s Linha s de  Luz

2 2 6
1 6 9 1 4 2

2 0 1 2 3 1

3 5 8

0

1 0 0

2 0 0

3 0 0
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1 9 9 8 1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3

Gráfico 5: Evolução do número de propostas de pesquisas nas linhas de luz.
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Um resumo dos principais parâmetros de uso e evolução da infra-est rutura

relacionada a P,D&I  com Luz Síncrot ron pode ser observada na tabela a

seguir:

Tabela 8: Resumo dos principais parâmetros de uso da FLS.

2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3
Projetos realizados 181 231 358
Horas Linhas 23.420     32.980     40.533     
Confiabilidade 94,5% 96% 98%
Linhas de luz em  operação 10 10 11
Novas linhas de luz instaladas - 1 1
Custo por hora- linha R$ 416 R$ 252 R$ 245
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2 . P, D &  I  em  Micro e Nano- Tecnologia

A infra-est rutura de pesquisa, em m icro e nano- tecnologias do LNLS,

esteve composta pelos seguintes laboratór ios e grupos:

- Laboratório de Microscopia Elet rônica (LME) ;

- Laboratório de Microscopia de Força Atôm ica e Tunelamento (MTA);

- Laboratório de Microfabr icação (LMF) ;

- Grupo de Teoria (TEO) .

2 .1  -  Manutenção da I nfra- estrutura

A infraest rutura de pesquisa em m icro e nanotecnologia foi mant ida

operacional em 2003.  Em fevereiro foi renovado o Cont rato de manutenção

dos t rês m icroscópios elet rônicos, custo assumido integralm ente pela

ABTLuS.  Com mais de quat ro anos de uso intenso, os equipamentos

começam a apresentar problemas freqüentes, portanto um aumento leve,

mas constante, do custo de operação é esperado.   

Gráfico 6: Horas de operação por microscópio.

Durante o ano de 2002 e devido a situação financeira optou-se por não

adquir ir  peças de reposição e out ros consumáveis para os laboratór ios (ex.

m icroscópios) . Estes itens foram encomendados em 2003, evitando assim
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comprometer o atendimento aos usuários devido a possíveis at rasos na

manutenção dos equipamentos.

2 .2  -  Melhoram entos da I nfra- est rutura

O Microscópio de Varredura em Baixo Vácuo  (LV-SEM)  apresentava

uma lim itação na operação em alto aumento devido a vibrações mecânicas,

que poderiam lim itar seu uso como ferramenta de litografia elet rônica. Em

vista desta situação, foi realizada uma obra para a instalação do m icroscópio

sobre um bloco de concreto de 1,5 toneladas e isolado do piso do prédio.

Esta operação resultou em uma parada técnica, de duas semanas de duração

no mês de maio, período em que os usuár ios não t iveram acesso ao

microscópio. Também a fiação elét r ica do laboratór io foi modificada com o

intuito de reduzir os ruídos elet romagnét icos que degradam a imagem

quando eles operam em condições próximas da performance máxim a (alta

magnifição) .

O Laboratório de Síntese Quím ica é um laboratór io de pesquisa

interno, f inanciado por um Projeto Jovem Pesquisador da FAPESP. Além da

sua pesquisa própr ia, ele deve prover também capacidade para produzir

nanopart ículas para diversos estudos.  O Laboratór io de Síntese Quím ica foi

reformado com a derrubada de paredes, duplicação da ilum inação, t roca do

forro para possibilitar melhor circulação de pessoas e realização de t rabalhos

de forma mais segura. A reforma tam bém foi necessária para instalação de

nova capela que irá atender aos usuários do LME.

O Laboratório de Microfabr icação do LNLS foi cr iado com o objet ivo de

fornecer equipamentos, conhecimento e infra-est rutura para a pesquisa e

desenvolvimento na área de m icroest ruturas e m icrodisposit ivos.  O LMF atua

como um laboratór io de apoio e também como laboratór io nacional aberto à

comunidade  cient íf ica e indust r ial brasileira, colocando a disposição desta

um conjunto de técnicas ( fotolitografia  por Raios-X e ult ravioleta, deposição

de filmes finos metálicos e dielét r icos, elet roformação de metais e
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metrologia)  e infra-est rutura que perm ite a fabr icação de uma vasta gama de

protót ipos.

O pr incipal invest imento realizado no LMF foi a melhor ia na sala de

fotolitografia. Foi subst ituído o forro da sala por out ro mais adequado ao

padrão de limpeza necessário, foram subst ituídos todos os filt ros (absoluto e

primár io)  dos fluxos lam inares, t roca das cort inas e readequação no sistema

de vácuo e exaustão da sala. Esta mudança perm it iu a obtenção/ cert if icação

de um ambiente de limpeza classe 100 sob o fluxo lam inar. I sto possibilita ao

LMF t rabalhar com linhas fotogravadas de até 1mm.

Parte dos equipamentos do CPqD cedidos sob regime de comodato,

foram ut ilizados para a implementação de um laboratór io de filmes finos e

out ro laboratór io de espect roscopia ót ica.  No pr imeiro, está sendo operado

um sistema de sput tering e no sistema de elipsometr ia;  no segundo

laboratór io foram  implementadas as técnicas de fotocorrente,

elet rolum inescência e absorção.  O Laboratór io de filmes finos está em fase

final de instalação e deverá estar disponível como laboratório de apoio e

também aberto a usuár ios no 1o.  semest re de 2004.

2 .3  –  Apoio aos Pesquisadores Externos

Os m icroscópios elet rônicos têm sido intensamente ut ilizados pelos

usuários.  Eles se encont ram próximos da saturação, o que tem sido

temporariamente contornado com o aumento efet ivo do horár io acessível aos

usuários. Durante 2003 foram  realizadas 96 propostas de pesquisa no

Laboratório de Microscopia Elet rônica, dos quais 82 externas e 14 internas,

conforme apresentado no Gráfico 7.
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Neste ano foi informat izado e incluído na hom e page do LNLS todo o

sistema de subm issão e análise de projetos para ut ilização dos m icroscópios

elet rônicos. Como o LME é uma instalação onde os usuários tem acesso de

fluxo cont ínuo um  programa de agendamento on- line dos m icroscópio foi

implementado.

Gráfico 7: Distribuição das Propostas de Pesquisas no LME.

Neste período, o LME recebeu 87 usuários, dos quais t reinou 38 no uso

dos diferentes equipamentos, como vemos no Gráfico 8. Um fator importante

a ser considerado é o papel do LME na formação de recursos humanos. De

fato uma importante fração do tempo disponível para usuár ios é ut ilizada

para t reinamento, cerca de 25 %  para o TEM, 14 %  para o FEG e 17 %  para

o LV) .

Gráfico 8: Perfil dos Usuários no LME.
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Os Microscópios foram intensamente ut ilizados em 2003.  O

incremento no número de horas de operação, em relação às previstas, deve-

se a ut ilização dos inst rumentos durante a noite e finais de semana. O

microscópio esta operando 12 hs/ dia,  6 dias por semana durante o ano todo.

Esta constante pressão de usuários esta produzindo um rápido desgaste do

equipamento.

Dois out ros m icroscópios encont ram-se disponíveis para a ut ilização

pelos usuár ios:  um Microscópio de Força Atôm ica (AFM)  e um Microscópio de

Varredura por Tunelamento t rabalhando em ult ra-alto vácuo (UV-STM) , que

são operados pelo MTA.  Ambos m icroscópios operam por solicitação, at ravés

de submissão de projetos diretamente ao coordenador dos equipamentos.  A

part ir  de 2004 iniciará o agendamento on- line, procurando facilitar o acesso

dos usuários e também a operacionalidade do seu uso.  O UV-STM tem uma

forma de operação realizada em colaboração devido à complexidade do

equipamento e à duração dos projetos.

O LMF tem sido rot ineiramente ut ilizado por 16 grupos de vár ias

universidades e inst itutos de pesquisa do Brasil, cont r ibuindo para a

formação de recursos humanos altamente especializados em uma área de

elevado apelo comercial. Durante este ano, foram desenvolvidos 18

diferentes projetos externos ao LNLS, cont r ibuindo para o t reinamento de

cerca de 20 usuários nas técnicas disponíveis no laboratór io. Usuár ios

internos do LNLS ut ilizam o LMF como laboratór io de apoio sem subm issão de

projeto.
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O tempo de uso do LMF esteve div idido ent re os usuár ios internos,

projeto externos e interação com o setor indust r ial, conforme demonst rado

no Gráfico 9.

LMF -  Pr incipais Usuários

Projetos
71%

Internos
23%

Indust r ial
6%

Gráfico 9: Perfil dos usuários do LMF.

Finalmente, o grupo de Teoria do LNLS tem como principal objet ivo dar

suporte teórico para os experimentais que ut ilizam as instalações de pesquisa

do LNLS. Este suporte é dado na forma de projetos em colaboração ou na

forma de “Rede” , envolvendo teóricos de out ras inst ituições. Dent re os

projetos em  maior destaque estão o projeto sobre informação quânt ica, em

colaboração com o Dr. Gilberto Medeiros-Ribeiro e financiado pelo convênio

HP do Brasil -  ABTLuS, o projeto sobre t ransições de fase em polímeros de

cristais líquidos, em colaboração com a Profa. Nadya Silveira da UFRGS e

financiado pelo convênio CAPES-COFECUB, e o projeto sobre espalhamento

mult ipolar em metais Terras-Raras, em colaboração com o Prof. Car los Giles

da UNI CAMP.
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3 . P, D &  I  em  Biologia Molecular  Est rutural e Biotecnologia

3 .1 . Manutenção e Melhoria da I nfra- estrutura de Pesquisa em

Biologia Molecular  Est rutural e em  Biotecnologia

Este programa é desenvolvido pr incipalmente no Cent ro de Biologia

Molecular Est rutural (CeBiME) .  Os laboratórios que compõem o CeBiME

foram mant idos em funcionamento normal. Além da pesquisa interna e da

cooperação com pesquisadores externos, o CeBiME é o cent ro coordenador

da Rede de Biologia Molecular  Est rutural do Estado de São Paulo – SmolBNet

-  e co-coordenador da Rede Nacional de Biologia Molecular Est rutural –

RENABI ME -  j untamente com o Cent ro Nacional de Ressonância Magnét ica

Nuclear (CNRMN)  da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A implantação do Laboratório de Espect rometr ia de Massa -  LEM, com

apoio da FAPESP, foi concluída no que diz respeito à instalação dos aparelhos

de espect rometria de massa. Este laboratório conta com dois

espect rômetros. Um deles, denom inado “Q-tof Ult im a”  (Waters-Microm ass)  é

um aparelho integrado de cromatografia líquida-espect rometria de massa,

baseado em ionização por “elect rospray” . O segundo aparelho, 4700

Porteemos Analyzer  (Applied Biosystem s) , é baseado na ionização por MALDI

(Matr ix Assisted Laser Desorpt ion I onizat ion) . Ambos perm item o

sequenciamento de proteínas “ab init io”  podendo ser ut ilizados, tanto para

caracterização de proteínas isoladas como para caracter ização do proteoma

de m icrorganismos ou de tecidos ou órgãos de organismos mult icelulares.

O lançamento do Projeto Proteoma, em 2003, foi suspenso devido a

indefinições dos pr incipais agentes financiadores,  FAPESP e  MCT,

comprometendo a realização de  projetos externos previstos para o LEM.

Ainda assim , foram realizados no segundo semest re de 2003 dois cursos

teórico-prát icos de espect rometria de massa com part icipantes de todo o

Brasil,  como parte das at iv idades preparatórias para a formação de uma
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Rede Nacional de Proteoma, coordenada pelo MCT. A part ir  de 2004 o

laboratór io deverá começar a operar como laboratór io mult i-usuário.

3 .2  -  Apoiar  Pesquisadores Externos com  a I nfra- Estrutura de

Pesquisa em  Biologia Molecular  Est rutural e Biotecnologia

O apoio a pesquisadores externos pelo CeBiME ocorre na forma de

redes de apoio à área de Biologia Molecular  Est rutural.  O Laboratór io de

Ressonância Magnét ica Nuclear, além de part icipar das redes, opera como

laboratór io mult iusuário, aberto a pesquisadores que realizarão seus

experimentos de forma independente nas instalações do CeBiME.  A linha de

luz CPR opera como instalação exper imental aberta e está descrita no

Programa 1.

3 .2 .1  -  Redes

A Rede de Biologia Molecular Est rutural do Estado de São Paulo está

em operação desde o segundo semest re de 2001. Os grupos integrantes

desta rede recebem apoio técnico- financeiro e realizam exper imentos

cont inuamente no CeBiME. O período que cada pesquisador da Rede passa

no CeBiME, assim  como as at iv idades que desenvolvem são var iáveis e estão

resumidos na Tabela 9. Um total de 48 pesquisadores ligados a Rede

SmolBNet  receberam auxílios para realizar exper imentos no CeBiME. Destes

31 est iveram envolvidos com at iv idades de cristalização, coleta e análise de

dados de difração de raios-X, enquanto que out ras 7 pessoas est iveram

envolvidas com a coleta e análise de dados de ressonância magnét ica

nuclear. Os demais 10 pesquisadores realizaram exper imentos em

clonagem, expressão, pur if icação e análise espect roscópica de proteínas. O

CeBiME também forneceu apoio para o seqüenciamento de amost ras de DNA

(400 amost ras)  para projetos vinculados à rede.

Das at iv idades desenvolvidas por membros externos da rede voltadas

para resolução da est rutura, podemos listar 39 proteínas submet idas à

cristalização no CeBiME, 16 das quais formaram  cr istais. Destas 16 proteínas,



CONTRATO DE GESTÃO CNPq/ MCT –  ABTLuS
Relatór io Anual de 2 0 0 3

3 6

10 estão na fase de refinamento dos cristais. Já foram coletados dados de

difração na linha de cr istalografia de proteínas do LNLS para seis proteínas.

Uma delas já teve sua est rutura resolvida enquanto que as out ras 5 se

encont ram em fase de análise dos dados.

Cinco proteínas e dois pept ídeos estão sendo resolvidos pela técnica de

Ressonância Magnét ica Nuclear. Para cada uma das proteínas ou pept ídeos

que estão sendo resolvidas por RMN um estudante está sendo t reinado e o

tempo de permanência destes var ia de 45 dias a 6 meses.

Coordenador do Grupo I nst ituição Tipo de apoio

Clonagem , Expressão, Purificação e Espectroscopia

Luiz Carlos de S. Ferreira USP Expressão, Purificação, CD

Em er S. Ferro USP Expressão no sistem a de baculo vírus

Maria C. Bertolini UNESP CD;  DSC

Anete P. Souza e Tom aso

Yano
UNICAMP Sequenciam ento de DNA

Shaker C. Farah USP CD

Íscia Lopes Cendes UNICAMP
Clonagem , expressão, purificação, CD

e cristalização

Ism ael G. da Silva
UNIFESP -

EPM

Expressão, purificação, CD e

cristalização

Sérgio Schenkm an UNIFESP Clonagem

Paulo Arruda -  Marcelo

Menossi
UNICAMP Purificação

Cristalografia

Luís S. Net to USP
Cristalização e coleta de dados na

linha CPR

Ham za El Dorry USP Cristalização

Em er S. Ferro USP Cristalização

Carla C. Oliveira USP Reunião, cristalização, CD
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Coordenador do Grupo I nst ituição Tipo de apoio

Walter F. Junior UNESP Cristalização

Anete P. Souza, Tom aso

Yano
UNICAMP

Reuniões, CD, DLS, Purificação,

Cristalização, coleta dados de difração

Sandro R. Valent ini UNESP Cristalização

Sergio Schenkm an UNIFESP Cristalização

Shaker C. Farah USP Cristalização e coleta de dados

Luis C. de S. Ferreira USP Cristalização

Walter Terra USP Cristalização

Ism ael da Silva UNIFESP Cristalização

Walter F. de Azevedo Jr
UNESP – Rio

Preto
Cristalografia

Ressonância Magnét ica Nuclear

Shaker C. Farah USP RMN coleta/ análise CD coleta

Anete P. de Souza UNICAMP RMN coleta CD coleta

Ronaldo de C. Araújo UNIFESP RMN coleta/ análise

Sergio Shenkm an UNIFESP RMN coleta/ análise

Tabela 9: Resumo das atividades de apoio a pesquisadores ligados à Rede de Biologia Molecular

Estrutural do Estado de São Paulo.

No primeiro semest re de 2003 iniciou-se as at iv idades da Rede

Nacional de Biologia Molecular  Est rutural,  tendo sido realizada uma reunião

com representantes dos grupos part icipantes no dia 9 de junho, além de ter

sido oferecido um curso de cr istalografia de proteínas de 10 a 12 de junho

para 20 part icipantes da Rede Nacional. Os t rabalhos de pesquisa da Rede

Nacional j á estão em andamento (ver Tabela 10)  e o CeBiME está dando

apoio para clonagem e expressão (4 grupos)  e para cristalografia (3 grupos) .

Até o momento 6 proteínas de projetos da Rede Nacional foram submet idas à

cristalização no CeBiME, sendo que uma delas já teve sua est rutura

t r idimensional resolvida e uma segunda já foi cr istalizada e os dados de

difração coletados.

Recursos adicionais para o funcionamento da Rede Nacional de

Biologia Molecular Est rutural, aprovados pelo CNPq em dezembro de 2002,

foram liberados parcialmente no final de 2002 (R$150.000,00) , e sua parcela
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mais importante (R$920.000,00)  apenas no final de 2003.  Com estes

recursos, em 2003 foi possível iniciar os pr imeiros t rabalhos de prospecção

na Rede Nacional e a realização do pr imeiro curso de Cristalização. Com a

liberação restante dos recursos, será possível intensificar os t rabalhos de

pesquisa da Rede Nacional em 2004. Como parte das at iv idades da Rede

Nacional, estão previstas reuniões de t rabalho e t reinamento para

pesquisadores dos laboratór ios da Rede Nacional.

Coordenador do

grupo
I nst ituição Tipo de apoio

Jorge Lulek
Univ. Est . Ponta Grossa –

PR
Apoio clonagem  e expressão

Lucim ara Fassarella

Agnez Lim a
UFRGN

Apoio uso de sistem a baculo

vírus

Debora Foguel UFRJ Clonagem

Marcelo Santoro UFMG Clonagem

Sonia Maria de Freitas UNB
Cristalização, coleta de

dados, resolução da est rutura

Pedro Oliveira UFRJ
Cristalização e coleta de

dados

Hernán Terenzi UFSC Purificação e Cristalização

Tabela 10: Resumo das atividades de apoio a pesquisadores ligados à Rede Nacional de Molecular

Estrutural.

Visando ampliar  e difundir  a Biologia Molecular Est rutural no âmbito

dos países do Mercosul, um projeto de Rede de Biologia Molecular Est rutural

foi submet ido dent ro do programa PROSUL do CNPq envolvendo

pesquisadores do CeBiME/ LNLS, da UNI CAMP, da Faculdade de Medicina,

Universidad de la Republica (Uruguai)  e da Faculdade de Farmácia e

Bioquím ica, Universidad de Buenos Aires (Argent ina) . I nfelizmente o projeto

não foi aprovado e não foram obt idos recursos para implementação desta

Rede, a qual foi, portanto, suspensa.
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3 .2 .2  –  Laboratór io de Ressonância Magnét ica Nuclear  “aberto” com

tem po concedido por m érito dos projetos

A part ir  de maio de 2003 uma parcela do tempo do Laboratór io de

Ressonância Magnét ica Nuclear -  RMN passou a funcionar como laboratór io

aberto at ravés da subm issão de projetos e julgamento por assessores

externos. Para dist r ibuição do tempo de uso dos aparelhos, estão previstas

t rês chamadas anuais para subm issão de propostas. As propostas são

avaliadas por um assessor ad hoc e, posteriormente por um com itê formado

formado por t rês pesquisadores externos, auxiliados pelo coordenador do

Laboratório de RMN, para avaliação final e dist r ibuição do tempo de uso dos

aparelhos por projeto aprovado.

Em 2003 foram realizadas duas chamadas para subm issão de projetos,

sendo avaliados no total 15 propostas. Na pr imeira reunião do com itê de

seleção em 29 de abr il foram avaliados 7 projetos dent re os quais 4 foram

considerados adequados para realização no CeBiME. Na segunda reunião do

comitê, em 21 de novembro, foram avaliadas 8 propostas, 2 das quais foram

aprovadas. A decisão sobre as demais depende de esclarecimentos

solicitados pelo Com itê aos proponentes. Os resultados demonst ram a

necessidade de um t reinamento e divulgação sobre a técnica para melhor

capacitação dos usuários. I sto está sendo estudado e deve ser implementado

em 2004.

Para cálculo do tempo de uso do aparelhos de ressonância magnét ica

nuclear são consideradas 24 horas por dia, j á que em geral as coletas são

feitas em período cont ínuo por vár ios dias. Os Gráficos 10 e 11 contém o

resumo da dist r ibuição do tempo dos dois aparelhos.  A maior parte foi

div idida ent re projetos da Rede SMOLBNET, projetos em colaboração e

projetos da pesquisa do grupo de RMN.



CONTRATO DE GESTÃO CNPq/ MCT –  ABTLuS
Relatór io Anual de 2 0 0 3

4 0

O período de manutenção do aparelho de 600 MHz é relat ivamente

alto pois durante os meses de Novembro e Dezembro foi realizada a

subst ituição do magneto que apresentava perda excessiva de gás Hélio. A

subst ituição foi feita pelo fornecedor dent ro do tempo de garant ia do

aparelho.

Gráfico 10: Resumo do tempo de uso do aparelho de Ressonância Magnética Nuclear de 500 MHz

Gráfico11: Resumo do tempo de uso do aparelho de Ressonância Magnética Nuclear de 600 MHz
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3 .3 . Pesquisa Realizada por pesquisadores do CeBiME em  Biologia

Molecular  Est rutural e Biotecnologia

Além das at iv idades descritas acim a os pesquisadores do CeBiME

part icipam do Program a FAPESP de Cent ros de Pesquisa, I novação e Difusão

(denominado Cent ro de Biotecnologia Molecular Est rutural -  CBME)

coordenado pelo Prof. Glaucius Oliva do I nst ituto de Física da USP-São

Carlos. Vár ios out ros projetos encont ram-se em andamento os quais foram

essenciais para equipar o CeBiME e estão sendo fundamentais para manter a

pesquisa e o apoio a usuár ios externos. Os projetos em andamento no

momento com auxílio FAPESP são:  4 auxílios indiv iduais, 3 projetos mult i-

usuário da FAPESP (dicroísmo circular, seqüenciador automát ico de DNA, 2

aparelhos de ressonância magnét ica nuclear de 500 e 600 MHz)  e 1 projeto

temát ico. Há também a part icipação de pesquisador do CeBiME num projeto,

financiado pela Organização Mundial da Saúde, para caracter ização de

telômeros de cromossomos do parasita Leishm ania am azonensis. Dois novos

auxílios indiv iduais foram concedidos pela FAPESP no final de 2003.

3 .3 .1  -  Colaboração

Projetos de pesquisadores de out ras inst ituições, nacionais e

internacionais de duração mais longa e que envolvam  um volume

significat ivo de tempo e recursos dos pesquisadores do CeBiME são

realizados em colaboração. Embora estes projetos tenham principalmente um

caráter de colaboração cient íf ica, eles são importantes no processo de

formação de pesquisadores com as técnicas de biologia molecular e

est rutural.   No momento existem 16 projetos em colaboração em

andamento, sendo 8 em ressonância magnét ica nuclear, 3 em cr istalografia

de proteínas, 3 em expressão e análise espect roscópica de proteínas e 2 em

clonagem, expressão e caracterização funcional de proteínas.
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4 . P, D &  I  em  Aceleradores

4 .1  -  Melhoram entos no Anel de Arm azenam ento

Duplicação do sistem a de RF do anel de arm azenam ento.

Esta at iv idade tomou a maior parte dos esforços da Divisão de

Aceleradores e I nst rumentação Cient íf ica em 2003 e contou com

financiamento parcial de um projeto do Fundo Setorial (CT- I nfra I I I ) . A

duplicação do sistema de RF, iniciada ainda em 2002, é necessária em função

das novas demandas sobre o sistema atual or iundas da operação em maiores

correntes (desde a ent rada em operação do novo síncrot ron injetor em 2001)

e da futura instalação de disposit ivos de inserção. Após a definição de uma

est ratégia de ampliação em 2002, que procurou ot im izar o invest imento já

realizado no sistema pré-existente e m inim izar o número de novos

componentes, em 2003 foi instalada uma segunda cavidade aceleradora

( idênt ica à já existente no anel)  e todos os sistemas necessário à produção e

condicionamento da potência de RF que alimenta esta cavidade. Nesta

oportunidade reformamos também o sistema ant igo, atualizando-o

tecnologicamente e corr igindo falhas e lim itações conhecidas.

O sistema foi concluído com sucesso e a primeira operação com feixe

operando com duas cavidades simultaneamente ocorreu no final de

dezembro de 2003. Ajustes finais de ot im ização do sistema serão feitos ao

longo dos pr imeiros meses de 2004.
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Figura 2: Novo sistema de RF do anel de armazenamento em fase final de testes. Ao alto vemos os guias de

onda que conduzem a RF de alta potência às duas cavidades instaladas no trecho 5 do anel.

Melhoram entos na Blindagem  da Fonte de Luz Síncrotron

Seguindo as recomendações do Comitê Técnico-Cient íf ico, ainda em

2002 foram realizados cálculos e feito o detalhamento mecânico para uma

nova parede de blindagem para a fonte de luz síncrot ron, objet ivando

perm it ir  a permanência dos usuários no Hall exper imental mesmo durante o

processo de injeção. Em 2003, foi concluído o teto do síncrot ron injetor e

elaborado o conceito para o cobr imento do resto do anel de armazenamento.

A  instalação final está prevista para 2004.

Estudos de Dipolos de Alto Cam po

Foi concluído o projeto de uma fonte de 500 A que poderá alimentar os

elet roímãs dipolares atuais do anel de armazenamento, elevando a energia
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do feixe de elét rons para 1,6 GeV. Os componentes para uma fonte capaz de

alimentar um dipolo foram  comprados e prevemos que a montagem para

testes esteja pronta até o início do próximo ano.

Nova rede de controle

Foi instalada para testes em junho uma nova rede de comunicação

serial para os cont roladores locais dos equipamentos que compõe a fonte de

luz síncrot ron. A nova topologia most rou-se mais confiável e insensível a

var iações de temperatura ambiente que o modelo ant igo e novas redes

foram instaladas definit ivamente na parada de novembro.

Diagnóst ico de Feixe

Foi implementado o modo de operação single-bunch com a const rução

de um elim inador de pacotes indesejados e um medidor de corrente por

pacote. O sistema foi ut ilizado de forma rot ineira durante o mês de março.

Foram também produzidos módulos elet rônicos de disparo síncrono com a RF

do anel para a inst rumentação das linhas de luz, necessários para os

experimentos em modo single-bunch.

Foram especificados e encomendados  monitores de posição e perfil do

feixe de luz ut ilizando raios X. Uma nova linha de luz de diagnóst ico foi

esquemat izada e o projeto detalhado foi iniciado. A linha contará, além de

detetores de posição comerciais, com detetores desenvolvidos localmente

que poderão ser posteriormente ut ilizados nas linhas e luz como parte de um

sistema de realimentação.

4 .2  - Disposit ivos de I nserção

Ao longo de 2003, acompanhamos a const rução por fornecedor

externo (STI  Opt ronics, Bellevue, EUA)  de um wiggler  mult ipolar  híbr ido de

2,0 T que fornecerá a luz síncrot ron para uma nova linha de luz de
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cristalografia de proteínas. Uma equipe do LNLS foi até Seat t le em novembro

para ver if icar in loco a sat isfação dos requerimentos do projeto deste

disposit ivo. Testes extensos ( figura 3)  e o t reinamento da equipe do

laboratór io na operação do wiggler  foram feitos nesta visita técnica de uma

semana. A const rução seguiu dent ro do previsto e o mesmo foi ent regue no

porto de Santos em 20 de dezembro. No início de 2004 iniciamos a

montagem para testes do wiggler  no anel de armazenamento do LNLS antes

de sua instalação, programada para ocorrer a part ir  de outubro de 2004.

Figura 03: Dispositivo wiggler multipolar híbrido de 2 T em testes na sede da STI Optronics, durante visita

técnica em novembro de 2003.

Foram const ruídos também os pr imeiros protót ipos da câmara de

vácuo do wiggler  que, por razões de custo, decidimos desenvolver no LNLS.

Projetamos ainda o suporte desta câmara  e acertamos os detalhes de uma

colaboração com o laboratór io ESRF em Grenoble para realização do serviço

de deposição de uma película adsorvedora de gases (NEG – get ter  não

evaporável)  que proverá o bombeamento de vácuo nesta câmara longa e de
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baixa condutância. O pr imeiro protót ipo foi concluído e enviado para

deposição no início de outubro. Até esta data, ainda não pode ser depositado

por mot ivos operacionais do ESRF.

Figura 04 : Protótipo da câmara do wiggler de três metros de comprimento sendo preparada para seu

envio ao ESRF.

Além do disposit ivo wiggler  adquir ido com recursos FAPESP junto a um

fornecedor externo, o LNLS está também desenvolvendo e const ruindo em

suas próprias oficinas um  disposit ivo ondulador elípt ico que será capaz de

produzir  radiação síncrot ron de alto br ilho na faixa do ult ra-violeta, com

completo cont role de polar ização. No ano de 2003, detalhamos a mecânica

do disposit ivo ondulador com magnetos permanentes, especificamos

componentes (guias lineares, fusos, encoders, motores, drivers, etc.)  e

efetuamos as compras. O aço para a est rutura do ondulador foi ent regue em

dezembro de 2003 e out ros componentes e materiais necessários à

confecção do protót ipo do ondulador devem ser ent regues até o final de

Janeiro de 2004. Fizemos ainda testes do processo de montagem dos blocos
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e testes de processos de recobrimento dos mesmos para proteção cont ra

corrosão.

Prosseguiram ainda os t rabalhos de const rução de uma bancada de

testes e caracterização magnét ica para disposit ivos de inserção. Tanto

medidas com pontas hall como medidas com bobinas girantes estão

disponíveis e a repet ibilidade da bancada foi testada com magnetos simples e

com medidas de campo ambiente. Os pr imeiros testes com o novo wiggler

estão previstos para o início do próximo ano. Esta bancada será usada tanto

para ver if icação das medidas do wiggler  mult ipolar como para caracter izar e

fazer ajustes finos no disposit ivo ondulador em const rução no LNLS.

Figura 5: Bancada de Caracterização de dispositivos de inserção construída no LNLS. Vemos uma bobina

girante de 4.2 m de comprimento e um conjunto de sensores hall para mapeamento do campo.
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5 . Transferência de Tecnologia

Durante o ano de 2003 foram realizadas diversas interações com a

indúst r ia e out ros inst itutos de pesquisa. As interações em destaque no

Relatór io de  Gestão referem-se a desenvolvimento de projetos com

conteúdo tecnológico relevante. Ent re os projetos destaca-se a parceria com

o Laboratório Societé Syncrot ron Soleil da França, por meio de acordo de

colaboração técnico-cient íf ico, para desenvolvimento, fabr icação, montagem

e ensaios de caracterização em sistemas de radiofreqüência, ut ilizando uma

concepção inovadora a part ir  de componentes de estado sólido. Este t rabalho

visa a fabr icação de módulos de potência que poderão subst ituir as válvulas

Klyst ron, geradoras de m icroondas, essenciais para o funcionamento dos

aceleradores de part ículas. O LNLS está concorrendo para a fabr icação de um

segundo lote de componentes, em escala muito maior, resultado do

excelente desempenho das peças do lote inicial.

GETEC:  Foi dado prosseguimento ao desenvolvimento do Projeto de

Cooperação Cient íf ica com a I ndúst r ia Guanabara Quím ica I ndust r ial SA -

GETEC. A primeira etapa do projeto de colaboração GETEC-LNLS consist iu na

caracterização do catalisador Ni-Raney  em diferentes estágios de at iv idade

catalít ica. Para tanto, foram  realizadas medidas de Espect roscopia de

Absorção de Raios-X (XAS) , Difração de Raios-X (XRD) , Fluorescência de

Raios-X (XRF)  e Microscopia Elet rônica de Varredura (SEM) . Devido à alta

reat iv idade e at iv idade pirofór ica deste material, condições apropriadas de

acondicionamento de amost ra foram desenvolvidos para cada técnica de

caracterização. Os resultados obt idos foram apresentados na XI I  Conference

X- ray Absorpt ion Fine St ructure (22-27 de junho, Malmo, Suécia)  e

apresentam dados inovadores, uma vez que cont radizem o atual  mecanismo

proposto para o fenômeno da perda de at iv idade catalít ica deste mater ial.

A segunda etapa deste estudo, envolve a elaboração de melhor ias no

processo de obtenção do catalisador. Esta etapa está em fase inicial, onde

estão sendo const ruídos os equipamentos necessários para a reprodução das
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condições de produção do catalisador, como forno, reator de digestão e

hidrogenação.

HP:  Neste primeiro semest re teve início a segunda etapa do convênio

HP-Brasil -   ABTLuS. O objet ivo geral deste convênio é estudar a viabilidade

do uso dos chamados "pontos quânt icos sem icondutores auto- formados",

como implementações de "bits-quânt icos"  para processamento e

armazenamento de informação quânt ica.  Na pr imeira etapa deste projeto,

durante o segundo semest re de 2002, foram projetadas uma fonte de

evaporação para a const rução (crescimento)  dos pontos quânt icos e feitos

estudos teóricos na cinét ica de crescimento dos "pontos quânt icos", no

mapeamento das principais característ icas quím icas e est ruturais que

determ inam a eficiência do armazenamento da informação quânt ica. Neste

semest re, com a part icipação de um aluno de iniciação cient íf ica, foi

projetada e testada uma cavidade elet romagnét ica ressonante onde os

pontos quânt icos estarão inser idos para a m anipulação e leitura de

informação quânt ica -  uma das peças fundamentais do "hardware de

computação quânt ica". Além disso foi dado prosseguimento aos estudos

teóricos, com enfoque na dinâm ica dos "bits-quânt icos"  na cavidade

ressonante.

Outros:  Ainda no desenvolvimento de projetos foi iniciado estudos com

a Empresa Produtos de Alto Desafio Tecnológico de Campinas – Padtec para

elaboração e desenvolvimento de metalização sobre cerâm icas para aplicação

em telecomunicações.

O Laboratório de Microfabr icação tem também desenvolvido projetos

em conjunto com indúst r ias de base tecnológica, atuando na área de

telecomunicações (sensores de campo magnét ico para telefonia celular) ,

m icroelet rônica (blocos e montagens para componentes)  e mecânica

(sensores de pressão) .



CONTRATO DE GESTÃO CNPq/ MCT –  ABTLuS
Relatór io Anual de 2 0 0 3

5 0

6 . I nform ação, Educação e Divulgação

6 .1 . I nform ação Cient ífica e Adm inist rat iva

Biblioteca

Em 2003 iniciou-se um processo de m igração do acervo da Biblioteca

do LNLS para um novo sistema de cont role, com recursos de consulta e

emprést imo on- line, integrados ao sistema de gestão da área adm inist rat iva.

Outro fato relevante neste ano foi a realização do acordo ent re o MCT

e a CAPES que disponibilizou o Portal de periódicos da CAPES para as

unidades de Pesquisa do MCT, beneficiando tam bém o LNLS. No entanto, o

acesso ao Portal da CAPES ainda é precár io com uma taxa de sucesso muito

abaixo da necessidade dos usuár ios e pesquisadores. Estão sendo tomadas

providências junto à CAPES para a correção deste serviço que é de

fundamental importância para o bom andamento dos projetos de pesquisa

realizados no LNLS. Os serviços oferecidos pela biblioteca prosseguiram

regularmente.

I nform át ica e I nternet

No ano de 2003 ent rou em operação a nova versão da página na web

do LNLS, com melhor design e maior organização de informações  relevantes

para usuár ios, pesquisadores e para o público em geral.  Além de ser mult i-

idioma ( inglês e português)  a nova página é baseada em um sistema

dinâm ico de banco de dados que perm ite maior agilidade e t ransparência nas

atualizações da mesma. Para os usuár ios e colaboradores da Sm olBNet

(Structural Biology Molecular Network)  também foi implementada uma nova

página na web com informações sobre os grupos de pesquisa, acesso mult i-

usuário ao banco de dados e espaço para agenda e fórum de discussão.

Para ot im izar o recebimento de propostas de pesquisa  por meio da

página do LNLS, foram desenvolvidos sistemas para gerenciamento e
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cont role das etapas que vão desde  a subm issão e avaliação de projetos até

a realização e obtenção de resultados. Neste últ imo cr iou-se um sistema on-

line de recebimento e pré-processamento de art igos para o livro anual do

Act ivity Report , que perm it iu agilizar em muito a editoração do livro. Além

disso, foram cr iados sistemas on- line para o agendamento das instalações do

Laboratório de Microscopia Elet rônica e do CeBiME (Cent ro de Biologia

Molecular Est rutural) .  A organização de eventos sediados no Laboratório

também se beneficiou este ano de um novo sistema on- line para inscr ições e

envio de resumos aos part icipantes.

 Na área de segurança da rede de informát ica do LNLS, foram

implementadas vár ias medidas no segundo semest re  de 2003 que vão desde

o uso de cert if icados digitais até a instalação de um sistema para detecção de

int rusão indevida na rede de dados ( I Ds -  I nt rusion Detect  System ) . A infra-

est rutura da rede, tanto para o acesso interno quanto o externo, também

passou por várias melhor ias neste período.

 Prosseguindo com uma est ratégia de se ampliar  a adoção de software

de domínio público no LNLS, foram instalados um novo sistema de

gerenciamento da rede, baseado em software livre, e um novo sistema de

correio elet rônico, com recursos de cert if icação digital,  sistema ant i- vírus e

filt ro para mensagens não solicitadas (spam ) . Além disso, as funcionalidades

do sistema Spy , cr iado no LNLS, foram ampliadas para melhor  inibir o uso

de softwares ilegais.

6 .2 . Educação e Produção Cient ífica

 Com relação à produção técnico cient íf ica, foram regist rados no banco

de dados 137 art igos publicados em periódicos indexados pelo I nst itute For

Scient ific I nform at ion/ Thomson Scient ific -  I SI   provenientes do uso das

instalações do LNLS, sendo agrupadas da seguinte forma:

� I nterna:  Pesquisa liderada por pesquisador do LNLS e

pesquisadores associados, mesmo contando com a part icipação de

pesquisadores externos;

� Externa:  Pesquisa realizada ut ilizando pelo menos umas das
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instalações do LNLS liderada por pesquisadores externos, podendo

ou não haver colaboração dos pesquisadores do LNLS, bem como a

part icipação de técnicos, engenheiros, físicos, quím icos e biólogos

do LNLS.

Por essa perspect iva pode-se observar que no gráfico a seguir  que a

maior parte das publicações em periódicos indexados do período em análise

82% , são resultantes de pesquisas realizadas no LNLS liberadas por

pesquisadores externos.

 Do total de 137 publicações em 2003, 60 são resultantes de pesquisas

internas e/ ou pesquisas com a part icipação de pelos menos 1 pesquisador do

LNLS.  Destacam-se várias publicações de grande impacto, ent re elas, cinco

Physical Review Let ters, uma Europhysics Let ters e quat ro Journal of

Biological Chem ist ry.

Gráfico12: Evolução das Publicações em Periódicos Indexados.

Podemos observar no gráfico 12 que o r itmo de crescimento do

número de publicações dim inuiu.  É ainda prematuro elaborar conclusões

para este resultado, sendo necessário observar a tendência nos próximos

anos, necessário devido ao tempo de maturação de um programa de

pesquisa.  Temos que ter em mente, também, as dif iculdades de buscarmos
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Qtd. Nom e Observações

1 Alberto Spisni
2 Aline Yvet te Ram os
3 Antonio  José Ram irez Londono I nício: Nov/ 2003
4 Antonio Rubens Brito de Cast ro Associado/ Unicam p
5 Arnaldo Naves de Brito
6 Beat riz Gom es Guim arães
7 Carlos Henrique I . Ram os
8 Celso Eduardo Benedet t i
9 Daniel Mário Ugarte

10 Daniela Zanchet  N. Cruz
11 Eduardo Granado Monteiro da Silva
12 Francisco Javier Medrano
13 Gilberto Medeiros Ribeiro
14 Harry Westahl Junior
15 Hélio César Nogueira Tolent ino
16 Igor  Polikarpov Associado/ USP-SC
17 I ris Concepiocion Linares de Torriani Associado/ Unicam p
18 João Alexandre Ribeiro G. Barbosa
19 Jörg Kobarg
20 José Antônio Brum
21 Nilson I vo Tonin Zanchin
22 Pedro Fernandes Tavares
23 Richard Landers Associado/ Unicam p
24 Rogério Magalhães Paniago Associado/ UFMG
25 Sérgio Teixeira Ferreira Associado/ UFRJ
26 Stefan W. Kycia Térm ino:  Ago/ 2003

um valor confiável para o número de publicações, uma vez que ela depende

principalmente da informação fornecida pelos própr ios pesquisadores.

A Tabela 11 relaciona os pesquisadores da ABTLuS em at iv idade

durante o pr imeiro semest re de 2003.

Tabela 11 : Pesquisadores da ABTLuS.

Cumpre esclarecer que, para fins de acompanhamento dos indicadores

de desempenho pactuados no Cont rato de Gestão, serão considerados um

total de 23 pesquisadores (os pesquisadores associados são considerados na

regra de ½ pesquisador) .

Em 2003, um total de 84 alunos est iveram  sob a orientação dos

pesquisadores da ABTLuS, sendo 28 alunos de iniciação cient íf ica, 12

projetos de bolsas técnicas,  44 alunos de pós-graduação, mantendo uma

taxa de aproximadamente 2 pós-graduandos por pesquisador. Foram
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supervisionados 20 pós-doutores durante o período, aproximadamente 1 por

pesquisador.

A Tabela 12 relaciona os alunos de pós-graduação sob orientação

durante o ano de 2003.

Tabela 12: Alunos de pós-graduação sob orientação.

Quant . Pós- Graduandos Nível Observação
1 Alexandre Jose Christ ino Quaresm a Doutorado
2 Am anda Abdalla Valerio Doutorado
3 Ana Olivia Tiroli Doutorado
4 Anita Paula Testa Salm azo Mest rado
5 Beat riz Santos Capela Alves Doutorado I nício:  Abr/ 2003
6 Celisa Caldana Costa Mest rado
7 Cinthia Piam onteze Doutorado
8 Crist iano Luis Pinto De Oliveira Doutorado
9 Dario Oliveira Dos Passos Doutorado

10 Denise Basso Nakabayashi Doutorado
11 Edm ilson Rui Doutorado
12 Euripedes De Alm eida Ribeiro Junior Doutorado
13 Fabio Cupri Rinaldi Mest rado
14 Felix Guilherm o Gonzalez Hernandez Mest rado
15 Flavia Crist ina Nery Doutorado
16 Flavia Raquel Gonçalves Carneiro Doutorado
17 Jose Marcelo Vargas Doutorado
18 Julio Cesar Borges Doutorado
19 Julio Criginski Cezar Doutorado Térm ino:  Out / 2003
20 Karen Crist iane M. De Moraes Doutorado Térm ino:  Jan/ 2003
21 Kelly Santos Doutorado
22 Leonardo Fernandes Fraceto Doutorado
23 Let icia Khater Doutorado
24 Lucia Helena Cout inho Doutorado
25 Marcela Hernandez Jim enez Mest rado
26 Marcelo Jun Murai Doutorado
27 Marina Marques Araujo Teixeira Doutorado I nício:  Mai/ 2003
28 Maya Paola Cerro Vergara Mest rado
29 Narcizo Marques De Souza Neto Mest rado
30 Natalia Prado De Abreu Doutorado
31 Odalys Garcia Cabrera Doutorado I nício:  Ago/ 2003
32 Pat ricia Pereira Colt r i Doutorado I nício:  Ago/ 2003
33 Pat ricia Ribeiro De Moura Doutorado
34 Raim undo Lora Serrano Doutorado
35 Raquel Aparecida De Souza Mest rado
36 Ricardo Dos Reis Teixeira Marinho Doutorado Térm ino:  Jul/ 2003
37 Ronaldo Alves Pinto Nagem Doutorado
38 Rosicler Lazaro Barbosa Doutorado
39 Sandra Mara Naressi Scapin Doutorado
40 Sebast ian Klinke Doutorado Térm ino:  Jul/ 2003
41 Taila Andrade Lem os Doutorado Térm ino:  Jul/ 2003
42 Thiago Carlos Cagliari Doutorado
43 Tulio Costa Rizut t i Da Rocha Doutorado
44 Wiliam  Cesar Bento Regis Doutorado
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A Tabela 13 relaciona os pós-doutores sob supervisão durante o ano

de 2003.

Tabela 13: Pós-doutores sob supervisão.

 O número de pós-doutores cont inua abaixo do desejado.  Vale

ressaltar que este é um cenário característ ico em diversas inst ituições com

um quadro de pesquisadores predom inantemente jovem. Uma das possíveis

explicações é que há hoje uma forte tendência, observada em quase todas as

universidades, de que os pós-graduandos permaneçam nas inst ituições onde

obt iveram seu doutorado para fazer o pós-doutoramento. Esta é uma at itude

que prejudica tanto a formação de novos pesquisadores,  pela perda de

diversidade na sua formação, quanto inst ituições em geral, devido a perda de

dinam ismo na t roca de conhecimentos. Em geral,  esta situação tem sido

aceita pelas inst ituições de fomento.

Em 2003 foram realizados 7 cursos e 1 m ini-curso detalhados na

Tabela 14. A baixa oferta de cursos neste ano deve-se principalmente a dois

fatores:  1)  não foi realizado nenhuma Oficina da Rede de Nano por

considerar-se concluída esta etapa;  2)  apenas dois cursos da Rede Nacional

Quant . Pós- Doutores Observações
1 Ariel Gom ez Gonzalez Térm ino:  Jan/ 2003
2 Caroline Ribeiro de Borja Oliveira
3 Eliana Guedes Stehling
4 Eliana Maria Assm ann I nício:  Out / 2003
5 Evaldo Ribeiro
6 Henrique Ferreira I nício:  Out / 2003
7 Gustavo de Medeiros Azevedo
8 Juan Carlos Gonzalez Perez
9 Leide Passos Cavalcant i Térm ino:  Abr/ 2003

10 Ljubica Tasic
11 Manoel Gustavo Pet rucelli Hom em I nício:  Fev/ 2003
12 Marcelo José Surpili Térm ino:  Set / 2003
13 Maria Crist ina Cabral Garcia Térm ino:  Out / 2003
14 Maurício Luis Sforça
15 Sergio Oyam a Junior
16 Silvana Navarro Cassu Térm ino:  Abr/ 2003
17 Thelm a de Aguiar Pert inhez
18 Tulio Marcos Santos
19 Varlei Rodrigues Térm ino:  Mar/ 2003
20 Wladim ir Hernandez Flores Térm ino:  Jul/ 2003
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de Biologia Molecular Est rutural foram realizados devido às rest r ições

orçamentárias impostas pelo Ministér io de Ciência e Tecnologia -  MCT para

esta at iv idade.

Tabela 14: Cursos realizados em  2003.

No primeiro semest re de 2003, o LNLS em parcer ia com a UNI CAMP,

promoveu o curso elet ivo denom inado “I nt rodução às Técnicas Experimentais

no Laboratório Nacional de Luz Síncrot ron”  para 22 alunos de graduação dos

cursos de Física, Quím ica e Biologia da UNI CAMP. O caráter mult idisciplinar

do curso possibilitou aos alunos compreensão básica das técnicas disponíveis

no LNLS, bem como part icipar de exper iências associadas a diferentes áreas

do conhecimento.

Nesse ano foi realizado, em conjunto com o I nst ituto de Física da

UNI CAMP, a VI  Oficina de Física:  Física Aplicada à Biologia e Medicina, com a

Título Palest rantes/ Organizador Período Part icipantes

Mini-curso de “Estabilidade de 
proteínas:  Teoria e Prát ica”

Carlos Ramos 02 a 06 de Junho 22

Curso de Cristalização Francisco Javier Medrano Mart ins 10 a 12 de Junho 20

IV Escola de Inverno em  
Sistemas Nanoest ruturados

Daniela Zanchet , Noem ia Watanabe, Cylon G. 
Silva, Pedro Tavares, Stefan Kycia, Gilberto 

Medeiros-Ribeiro,  Daniel Ugarte,  Juan Carlos G. 
Perez, Harry West fahl e Evaldo Ribeiro

21 a 23 de Julho 30

Curso de Sequenciam ento de 
Pept ídeos por LC/ MS/ MS

Carlos Bloch 08 a 12 de Setembro 11

Curso LC/ MALDI  MS/ MS em  
espect rômetro AB4700 

Proteom ics Analyzer (TOF -  
TOF)

Carlos Bloch 20 a 24 de Setembro 14

Curso Int rdutório de SAXS
Profª. I r ís Torr iani,  Crist iano L. P. de Oliveira, 

Tom ás S. Plivelic
03 a 05 de Novembro 27

Mini-curso de “Espect roscopia 
VUV”

Arnaldo N. Brit o, G. Kleim an, A. R. B. de Cast ro, 
A. Siervo e R. Landers

05 a 07 de Novembro 19
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1ª edição, realizada no dia  12 de Abr il:  contou com a part icipação de 110

integrantes;  a  2ª edição, realizada no dia 24 de maio:  teve 80 part icipantes.

Essas oficinas são abertas ao público em geral mas voltadas pr incipalmente a

professores do ensino médio, com o objet ivo de atualizá- los quanto à

pesquisa que se desenvolve nas universidades e cent ros de pesquisa.

A VI  Oficina, organizada em conjunto pelo I FGW-UNI CAMP e LNLS e

consist iu de palest ras (parte da manhã na UNI CAMP e parte da tarde no

LNLS)  e visitas aos laboratór ios do LNLS.

6 .3 . Divulgação

Os maiores destaques na área de divulgação neste ano foram a

produção do folder  "Oportunidades no LNLS", em português e inglês, com 10

mil exemplares, a publicação da 7ª edição da Newslet ter , a realização da XI I I

Reunião Anual de Usuár ios, nos dias 17 e 18 de fevereiro que contou com a

part icipação de 303 usuár ios e a nova edição do Act ivity Report . Há,

claramente, necessidade de redinam izar este setor. O LNLS deve ter uma

diversidade m aior de mater ial de divulgação bem como garant ir  a

regular idade e periodicidade das publicações. Esta situação está sendo

estudada buscando uma solução dent ro das condições do laboratório.
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7 . Gestão e Planejam ento

As responsabilidades de prestação de contas previstas no Cont rato de

Gestão foram atendidas pela ABTLuS. As demonst rações financeiras relat ivas

ao ano de 2002 foram  publicadas no Diár io Oficial da União e no Jornal da

Ciência, assim  como o parecer dos auditores independentes. A Secretaria

Federal de Cont role I nterno concluiu em junho de 2003 os t rabalhos de

auditor ia atestando a regular idade das contas da Associação. O relatór io de

gestão de 2002 está disponível na  página do LNLS.

Foram realizados 103 sem inár ios, sendo 35 por pesquisadores

est rangeiros e 68 por pesquisadores brasileiros e est iveram no LNLS 847

visitantes, or iundos de colégios, universidades, eventos cient íf icos e

autoridades.

7 .1  –  Relatór io Financeiro

Foram assinados t rês Termos Adit ivos (8o, 9o e 10o )  para compor o

Orçamento da ABTLuS em 2003, totalizando o montante de R$ 16,9 m ilhões,

aproximadamente 9%  infer ior aos valores previstos na Lei Orçamentár ia para

o exercício v igente. A evolução do orçamento da ABTLuS pode ser observado

no Gráfico 13.

Gráfico 13: Orçamento do Contrato de Gestão ABTLuS.  R$ 855 mil, referentes a FLS, não foram

executados, ficando para serem repassados em 2004 como “restos a pagar”.
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O fluxo de repasses dos recursos do Cont rato de Gestão foram

irregulares no período, como pode-se verif icar no Gráfico 14, e não foram

cumpridos em sua totalidade.

Gráfico 14: Repasses e gastos do período de janeiro a dezembro de 2003.

No início de janeiro de 2004 foram  repassados R$ 1,1 m ilhão relat ivos

ao orçamento de 2003 e ainda estão em restos a pagar R$ 855 m il.  A

irregular idade dos repasses prejudica sensivelmente o planejamento, a

implementação e manutenção de programas cr ít icos do LNLS, com reflexos

nem sempre imediatos no nível de compet it iv idade tecnológica exigido pelas

at iv idades essenciais. Nessa perspect iva optou-se por ut ilizar parte das

reservas const ituídas  e preservar as at iv idades de atendimento aos usuár ios

e prior izar invest imentos crít icos.

As fontes de receitas e os gastos da ABTLuS, durante o ano de 2003,

podem ser observadas na Tabela 15.
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Tabela 15: Recursos Totais ABTLuS.

Cumpre observar que os recursos provenientes das Agências de

Fomento não referem-se à doação do equipamento à ABTLuS ou sua

incorporação ao pat r imônio da mesma. Aqui refere-se à ent rada do

equipamento na ABTLuS. Em part icular  no ano de 2003, o Cent ro de Biologia

Molecular Est rutural recebeu auxílio FAPESP na ordem de aproximadamente

4 m ilhões de reais relat ivo aos espect rômetros de massa.  Além do forte

apoio da FAPESP, o laboratório contou com um significat ivo aporte financeiro

dent ro dos projetos CT- Infra I  e CT- Infra I I I , aprovados e cont ratados em

2001 e 2002, respect ivamente.  Estes recursos, de aproximadamente R$ 1,8

m ilhões, garant iram um  nível im portante de invest imento ao longo do ano de

2003.

A alavancagem de recursos do cont rato de gestão, durante o ano de

2003 foi de 83%  conforme descrito no indicador de desempenho. Os gastos

2003 %
Receitas 27,490R$    100%

Contrato de Gestão 15,028R$        55%
Fonte de Luz Síncrotron 12,400R$              
Biologia Molecular Estrutural 2,628R$                
Centro Nacional de Nanotecnologia -R$                   

Outras Fontes 12,461R$        45%
Vendas, receitas financeiras e outras 2,680R$                
Pessoal CNPq e Bolsas 1,932R$                
Agências de Fomento 7,849R$                

Despesas 29,724R$    100%
Despesas Correntes 17,912R$       60%

Pessoal 11,396R$        
ABTLuS 9,464R$                
Pessoal CNPq e Bolsas 1,932R$                

Materiais e serviços 9,172R$          
Equipamentos fabricados no LNLS a (2,656)R$         

Investimentos 11,812R$       40%
Edificações e equipamentos 3,963R$          
Agências de Fomento 7,849R$          

(2,235)R$    Resultado do período

Receitas e Despesas  - ABTLuS
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totais com pessoal durante o período totalizaram R$ 11.396 m ilhões, ou seja,

41%  dos recursos totais do período. O perfil do quadro funcional do LNLS

pode ser observado no gráfico a seguir:

Gráfico 15: Perfil do Quadro Funcional da ABTLuS

O balanço pat r imonial,  a demonst ração do superávit  da ABTLuS, o

parecer dos auditores independentes, a demonst ração das origens e

aplicações de recursos, a demonst ração do fluxo de caixas e as notas

explicat ivas constam no Apêndice E.5 desse relatór io.
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C. I NDI CADORES DE DESEMPENHO

Macro -  Objet ivo I ndicador Unid. Tipo Peso
Realizado 

2 0 0 3
Pactuado 

2 0 0 3

1. Núm ero de horas -  linhas U D 2 40.533 33.000

2. Confiabilidade (horas 
ent regues/ horas previstas)

% D 3 98% 93%

3. Desempenho da Fonte de Luz 
Síncrot ron

% D 3 99% 90%

4. Custo da hora -  linha R$ D 2  R$       245 < R$ 300

5. Custo da hora -  m icroscópio R$ D 2  R$       480 < R$550

6. Núm ero de projetos realizados U Uso 3 456 300

7. Grau de saturação no uso da 
fonte de luz síncrot ron

% Uso 2 72% 60%

8. Í ndice de sat isfação dos usuár ios % D/ Uso 2 95% 85%

9. Núm ero total de publicações U Uso 3 137 100

10. Publicações resultantes por 
pesquisador da ABTLuS

% D 2 2,6 2,5

11. Taxa de orientação de pós -  
graduados

% D 2 1,9 1,5

12. Taxa de supervisão de pós -  
doutores

% D 3 0,9 1,0

13. Núm ero de notas técnicas 
disponibilizadas na I nternet

U D 2 5 10

14. Núm ero de estudos e projetos 
externos

U D 2 4 5

15. Núm ero de técnicos externos 
t reinados

U D 2 23 25

16. Núm ero de pesquisadores 
internos t reinados

U D 3 143 250

17. Horas de t reinam ento por  
funcionário

U D 1 25 17

18. Alavancagem de recursos do 
Contrato de Gestão

% D 1 83% 30%

Legenda

Tipo:  Uso;  D= Desem penho np:  não pactuado nd:  não disponível

Prover e manter infra-est rutura
nacional de classe mundial para
pesquisa, desenvolvimento e
inovação nas suas áreas de
atuação.

Realizar e difundir pesquisa
própr ia, desenvolvim ento e
inovação em nível dos m elhores
laboratórios sim ilares no mundo.

I mplantar e gerir a infra -
est rutura da ABTLuS visando
ganhos de eficiência e eficácia
m ediante novos mecanismos de
gestão e inform ação e difusão de
Ciência, Tecnologia e I novação.
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As análises dos resultados apresentados no quadro de indicadores realizados

no ano de 2003, estão descritas a seguir:

1  –  Núm eros de horas linhas

Previsto:  33.000 horas linhas

Realizado:  40.533 horas linhas

Grau de alcance:  Meta at ingida

Em 2003 foram fornecidas 3.995 horas de feixe para usuár ios de luz

síncrot ron em 11 linhas de luz. Esse número de horas fornecidas só foi

possível devido a operação em regime cont ínuo (24 horas por dia, de

segunda- feira à sexta- feira) , ocorr ida em função da demanda de usuários

para a operação da fonte de luz síncrot ron.

Excepcionalmente, no mês de março de 2003, a fonte de luz síncrot ron

operou em dois modo de operação, o modo ‘Mult i Bunch”  e o modo especial o

“Single Bunch”, de interesse para exper imentos com resolução temporal.  No

novo modo de operação apenas 3 linhas de luz (SXS, TGM e SGM)  puderam

operar.

A composição da quant idade de horas fornecidas no período  foi a seguinte:

Período Horas em
Operação

Linhas em
Operação

Total de Horas
Disponíveis

Janeiro 398 10 3.980
Fevereiro 339 10 3.390

Março 187 10 1.870
Abril 452 10 4.520
Maio 392 10 3.920

Junho 124 10 1.240
Julho 497 11 5.467

Agosto 441 11 4.851
Setem bro 472 11 5.192
Outubro 503 11 5.533

Novem bro 0 0 0
Dezem bro 0 0 0

Horas no Modo Mult i Bunch 3 9 .9 6 3
Março 190 3 570

Horas no Modo Single Bunch 5 7 0
Total de Horas Disponíveis 4 0 .5 3 3
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A meta pactuada para o ano foi superada.

2 . Confiabilidade ( horas entregues/ horas previstas)

Previsto:  93%

Realizado:   98%

Grau de alcance:  Meta at ingida

Durante o ano de 2003 foram fornecidas 3.995 horas de feixe para usuár ios

de luz síncrot ron, sendo 3.869 horas durante o horár io programado (horas

ent regues)  e 126 horas em turnos ext raordinár ios. Foram programadas

3.949 horas para este período.

O resultado obt ido  desse indicador foi acima do pactuado. Este excelente

resultado do indicador confirma a possibilidade de operar a máquina em

regime de operação cont ínua.

Fórm ula:

[ horas ent regues no tempo programado/ horas previstas]

3  –   Desem penho da Fonte de Luz Síncrot ron

Previsto:  90%

Realizado:  99,3%

Grau de alcance:  Meta at ingida

O índice de desempenho da fonte de luz síncrot ron é diretamente relacionado

à rapidez com que experimentos podem ser conduzidos nas linhas de luz.

Este indicador procura medir  a intensidade da fonte em relação a um padrão

pré-definido e t razer para o quadro de indicadores o resultado do esforço e

invest imento necessário para manter a fonte de luz operando conforme

esperado pelos usuários.

O índice de desempenho é dado pela média ponderada de t rês parâmetros

operacionais:  a corrente ent regue no início de cada turno de usuár ios, a

corrente média nos turnos e o tempo de vida médio do feixe. Para cada um
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destes parâmetros é estabelecido um valor de referência e o índice de

desempenho é determ inado como um percentual de realização desta

referência, com os devidos pesos.

A Fórmula de cálculo para o Desempenho ( D )  é:

gbt
ta

000 av

av

i

i

I
I

I
I

D +=

onde iI é a corrente média no início dos turnos de usuár ios, t é o tempo de

vida médio em turnos de usuár ios e avI é a corrente média ao longo dos

turnos de usuários. Os parâmetros 000 ,, avi II t são valores de referência e

ba , eg são os respect ivos pesos. Os valores numéricos são:

 

mA163

horas10

mA250

0

0

0

=
=
=

av

i

I

I

t

e os pesos são:

 

5
1
3

=
=
=

g
b
a

Fórm ula:

{ [ (Corrente I nicial Média/ Corrente I nicial Média Nominal) * 3]  +  [ (Tempo de

Vida Médio/ Tempo de Vida Médio Nom inal) * 1]  +  [ (Corrente Média/ Corrente

Média Nominal) * 5}  /  (3+ 1+ 5)

Mem ória de Cálculo:

Parâm et ro Operacional Desem penho Valor  Nom inal Peso

Corrente Inicial Média 250 m A 250 3

Corrente Média 155 m A 163 5

Tem po de Vida Médio 12 h 10 1

I nd. 3  =  { [ ( 2 5 0 / 2 5 0 ) * 3 ]  +  [ ( 1 5 5 / 1 6 3 ) * 5 ]  +  [ ( 1 2 / 1 0 ) * 1 ] } /  3 + 1 + 5  =  9 9 %
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A meta pactuada foi superada, demonst rando o alto o nível de desempenho

com que a fonte de luz operou em 2003.

4  –  Custo hora- linha

Previsto:   <  R$ 300 hora linha

Realizado:  R$ 245 hora linha

Grau de alcance:  Meta at ingida

A fórmula de cálculo do custo hora- linha foi revista para o quadro de

indicadores de 2003 com a Com issão de Avaliação e Acompanhamento do

Contrato de Gestão e foram considerados os gastos de manutenção da infra-

est rutura de pesquisa com luz síncrot ron (energia elét r ica, pessoal, etc) ,

excluídos os invest imentos.

Fórm ula:

Soma dos gastos diretos relacionados a manutenção e melhoramentos da

fonte de luz síncrot ron e linhas de luz (programas 1 e 4)  com a adição de

60%  dos gastos comuns relacionados aos demais programas de infra-

est rutura div idido pelo total de horas linha de luz ( indicador 1) .

Mem ória de Cálculo:

Descrição Valores em  R$

Gastos com  m anutenção e m elhoram entos dos

program as 1 e 4

R$  5 .7 7 7 .4 3 0

60%  dos gastos com  dem ais program as de infra-

est rutura com um

R$  4 .1 4 3 .3 3 5

Total dos gastos R$ 9.920.765

Núm ero de horas- linhas no ano 40.533 h

Custo Hora linha no ano R$  2 4 4 ,7 6 h

  I nd. 4  =  [ R$ 5 .7 7 7 .4 3 0 +  ( R$ 6 .9 0 5 .5 5 9  *  6 0 % ) ]  /  ( 4 0 .5 3 3 )  =  R$  2 4 5 ,0 0

O custo hora linha de luz foi alcançado em vir tude da elevação da quant idade

de horas linhas disponibilizadas aos Usuár ios com os turnos estendidos.
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5  –  Custo hora- m icroscópio

Previsto:   <  R$ 550 hora m icroscopia

Realizado:  R$ 480 hora m icroscopia

Grau de alcance:  Meta at ingida

Da mesma forma que no custo hora- linha, a fórmula de cálculo do custo

hora-m icroscópio foi revista, com a Com issão de Avaliação e

Acompanhamento do Cont rato de Gestão, para o quadro de indicadores de

2002, e foram considerados os gastos com manutenção da infra-est rutura de

pesquisa com os m icroscópios (cont rato de manutenção dos m icroscópios,

energia elét r ica, pessoal, etc)  e excluídos os invest imentos.

Fórm ula:

Soma dos gastos diretos relacionados a manutenção e melhoramentos de

m icro e nano tecnologia (programa 2)  com a adição de 15%  dos gastos

comuns relacionados aos demais programas de infra-est rutura dividido pelo

total de horas de m icroscópios.

Mem ória de Cálculo:

Descrição Valores em  R$

Gastos com  m anutenção e m elhoram entos do program a 2 R$ 1.009.456

15%  dos gastos com  dem ais program as de infra-est rutura
com um R$ 1.035.834

Total dos gastos R$ 2.045.290
Horas de m icroscópios

-  LV 1547 h
-  TEM 2157 h
-  FEG  561 h

Total de horas de m icroscópios  4 2 6 5  h
Custo hora- m icroscópios R$  4 7 9 ,5 5

I nd. 5  =  [ R$  1 .0 0 9 .4 5 6  +  ( R$  6 .9 0 5 .5 5 9  *  1 5 % ) ]  /  ( 1 5 4 7  + 2 1 5 7  +  5 6 1 )  =

R$  4 8 0 ,0 0

O aumento das horas disponibilizadas aos Usuár ios reflete diretamente no

custo hora m icroscópio como pode ser observado no quadro acima, ou seja

dent ro do lim ite de horas possíveis de ut ilização, quanto maior for sua

ut ilização menor será o custo por hora.
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6  –   Núm eros de propostas realizadas

Previsto:  300 propostas de pesquisas

Realizado:  456 propostas de pesquisas

Grau de alcance:  Meta at ingida

No ano de  2003 foram realizadas 358 propostas de pesquisas nas linhas de

luz e 96 no Laboratór io de Microscopia Elet rônica e 2 no Laboratório de

Ressonância Magnét ica Nuclear. Nesse ano foram superadas as expectat ivas

com relação a quant idade de propostas de pesquisas realizadas na FLS, o

que demandou esforços do laboratór io como um todo no atendimento a esses

Usuários.

7  –  Grau de saturação no uso da fonte de luz síncrot ron

Previsto:  60%

Realizado:  72%

Grau de alcance:  Meta at ingida

O indicador considera a capacidade de ampliação do tempo de operação da

fonte de luz síncrot ron. Do total de 8.760 horas disponíveis no período, a

fonte de luz síncrot ron não esteve em operação durante 2.452 horas.

Fórm ula:

[ Coeficiente do total de horas em uso e horas disponíveis no período]

Mem orial de Cálculo:

Uso da Fonte  de Luz Síncrot ron Total Horas

Usuários 3995 h
Injeção 189 h
Estudo de Máquina 1138 h
Manutenção 631 h
Com issionam ento 275 h
Falhas 80 h

Total em  uso 6 .3 0 8  h
Horas disponíveis 8.760 h
Grau de Saturação 7 2 %

I nd. 7  =  ( 3 9 9 5  +  1 8 9  +  1 1 3 8  + 6 3 1  +  2 7 5  +  8 0 )  /  ( 3 6 5  d *  2 4  h)  =  7 2 %
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O aumento do índice de saturação da fonte em relação ao valor do ano de

2003 é resultado da forte demanda pelo tempo de feixe por parte dos

usuários o que levou a operação de 24horas/ dia.

8  –  Í ndice de sat isfação dos usuários

Previsto:  85%

Realizado:  95%

Grau de saturação:  Meta at ingida

O indicador é elaborado com base no relatór io do Ombudsman do LNLS e

considera as seguintes var iáveis:  qualidade da fonte de luz síncrot ron e

qualidade do apoio adm inist rat ivo. A part ir  de 2003 o relatór io do

Ombudsman não contempla mais as questões da “qualidade da refeição” e

“do alojamento” como nos anos anteriores em que também considerávamos

na apuração do índice de sat isfação dos Usuár ios.

Fórm ula:

A part ir  do quest ionário do “Ombudsman“ do LNLS são destacados dois itens:

“qualidade da fonte de luz síncrot ron e do apoio técnico” e “qualidade do

apoio adm inist rat ivo (SAU)” e ponderadas as questões sat isfatór ias, para

cada item em 70% , 30%  respect ivamente.

 Mem ória de Cálculo:

1 -  Qualidade FLS e Apoio Técnico =   Peso 7 0 %

Cálculo: ( 1 6 9  *  7 0 % )  e  ( 1 5 8 * 7 0 % )  = 1 1 8 ,3 0  e 1 1 0 ,6 0

2  -  Qualidade Apoio Adm inist rat ivo =  Peso 3 0 %

Cálculo: ( 8 8 * 3 0 % )   e ( 8 8 * 3 0 % )  =  2 6 ,4  e 2 6 ,4

I nd. 8  =  ( 1 1 0 ,6 + 2 6 ,4 )  /  ( 1 1 8 ,3 0 + 2 6 ,4 )  =  ( 1 3 7 ,0 0 / 1 4 4 ,7 ) * 1 0 0  =  9 5 %

I t ens Qualidade FLS Apoio Técnico Total
Além  do Esperado 10 27 37
De Acordo 68 53 121
Aquém 7 4 11
Total dos Ent revistados 85 84 169
Total (Além  do Acordo) 78 80 158

I tens Apoio Adm inist rat ivo Total
Além  do Esperado 46 46
De Acordo 42 42
Aquém  0 0
Total dos Ent revistados 88 88
Total (Além  do Acordo) 88 88
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9  –  Núm eros total de publicações

Previsto:  100 art igos em per iódicos indexados

Realizado:  137 art igos em per iódicos indexados 

Grau de alcance:  Meta at ingida

Em 2003 foram publicados um total de 137 art igos em periódicos indexados

pelo I nst itute For Scient ific I nform at ion/ Thomson Scient ific -  ISI . Esta

informação tem or igem no pesquisador e pode não estar completa, apesar do

esforço feito durante o ano todo para captação e atualização o banco de

dados de produção bibliográfica.

1 0  –  Publicações resultantes por pesquisadores da ABTLuS

Previsto:  2,5 art igos por pesquisador interno

Realizado:  2,6 art igos por pesquisador interno

Grau de alcance:  Meta at ingida

Durante 2003 foram  publicados 60 art igos em per iódicos indexados por 23

pesquisadores internos da ABTLuS. Para efeito do cálculo do indicador,

considera-se o art igo em per iódicos indexados que tenha o nome do

pesquisador da ABTLuS, como um dos autores. Portanto, foram publicados

cerca de  2,6 art igos em per iódicos indexados por pesquisador da ABTLuS.

1 1  –  Taxa de or ientação de pós- graduados

Previsto:  1,5 pós-graduado sob orientação por pesquisador interno

Realizado:  1,9 pós-graduado sob orientação por pesquisador interno

Grau de alcance:  Meta at ingida

Estão sendo orientados 44 alunos de pós-graduação. Uma média de quase 2

pós-graduandos por pesquisador interno da ABTLuS.

1 2  –  Taxa de supervisão de pós- doutores

Previsto: 1 pós-doutor sob supervisão de pesquisador interno

Realizado:  0,9 pós-doutor sob supervisão de pesquisador interno
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Grau de alcance:  Meta parcialmente at ingida (90% )

Estão sendo supervisionados 20 pós-doutores. Em relação aos 14 pós-

doutores supervisionados no pr imeiro semest re de 2003, conseguimos

preencher mais 6 vagas existentes no segundo semest re, quant idade

significat iva frente a dif iculdade de preencher essas vagas.

1 3  –  Núm ero de Notas Técnicas disponibilizadas na I nternet

Previsto:  10 notas técnicas

Realizado:  5 notas técnicas

Grau de alcance:  Meta não at iginda

Em 2003 foram produzidas 5 (cinco)  notas técnicas disponibilizadas na

I nternet .

Até o ano de 2003, não haviam metas pactuadas para esse indicador, sendo

esta a sua pr imeira apresentação.  Esta meta foi superest imada e deverá ser

revista para 2004.

1 4  –  Núm eros de Estudos e Projetos

Previsto:  5 estudos ou projetos

Realizado:  4 estudos e  projetos

Grau de alcance:  Meta parcialmente at ingida (80% )

Durante o ano de 2003 foram mant idos 2  projetos com indúst r ia, sendo um

com a GETEC Guanabara Quím ica I ndust r ial S.A. e out ro com a Hewlet t

Packard – HP.

Também firmou – se uma parcer ia técnico – cient íf ico no desenvolvimento de

módulos de potência com Laboratór io Societé Syncrot ron Soleil da França.

Em setembro de 2003 foi f irmado um convênio de cooperação técnico –

cient íf ico com a empresa  Padtec S.A. para elaboração e desenvolvimento de

metalização sobre cerâm icas para aplicação em telecomunicações.
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1 5  –  Núm eros de técnicos externos t reinados

Previsto:  25 técnicos t reinados

Realizado:  23 técnicos t reinados

Grau de alcance:  Meta parcialmente at ingida (92% )

O Programa de Estágios de Ensino Médio implementado em 2002 pela

ABTLuS selecionou 23 estagiár ios  durante o ano de 2003.

1 6  –  Núm ero de pesquisadores externos t reinados

Previsto:  250 pesquisadores

Realizado:  143 pesquisadores

Grau de alcance:  Meta não at ingida (57% )

No ano de 2003 foram realizados cinco cursos e dois m ini-cursos, tendo sido

t reinados 143 pesquisadores. A realização de cursos, m ini-cursos, encont ros

e oficinas, f icou prejudicada pois estava condicionada a viabilização dos

recursos, principalmente, a da Rede Nacional de Biologia Molecular

Est rutural, o qual não foi repassado para a ABTLuS, e o da Rede Proteôm ica

Nacional que só ocorreu, de forma significat iva, no final de 2003.

1 7  –  Horas de t reinam ento por funcionário

Previsto:  17 horas por funcionár io

Realizado:  25 horas por funcionár io

Grau de alcance:  Meta at ingida

Em 2003 foram realizadas  horas de t reinamento para uma força de t rabalho

de 322 pessoas. O aumento no quant idade de horas de t reinamento deve-se

principalmente a demanda por cursos/ t reinamento de longa duração

ocorridos no período.

1 8  –  Alavancagem  de recursos do Contrato de Gestão

Previsto:  30%  de alavancagem

Realizado:  83%  de alavacagem
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Grau de alcance:  Meta at ingida

Os recursos do Cont rato de Gestão recebidos até o mês de dezembro de

2003 totalizaram R$15.028 m il. Os recursos de agências de fomento,

receitas de aplicações financeiras, vendas e out ras fontes,  na ordem de

R$12.461 m il. No ano de 2003 o Cent ro de Biologia Molecular Est rutural

recebeu auxílio na ordem de quase 4 m ilhões em equipamentos.  Este índice

ficou “ inflacionado” tendo em vista a não- integralização dos repasses

financeiros cont ratados nos Termos Adit ivos e também a não-contemplação

do lim ite da Lei Orçamentár ia nestes Termos Adit ivos.
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D. CONCLUSÃO

O ano de 2003 caracterizou-se, no plano nacional, pela redefinição de

algumas pr ior idades e programas cient íf icos.  I sto afetou vár ias at iv idades

planejadas no LNLS para o ano.  Em part icular , o programa nacional de

nanociência e nanotecnologia foi adiado, o que at rasou o maior

aproveitamento do LNLS nesta área.   Na área de biologia e biotecnologia, a

redefinição das at iv idades na área proteôm ica at rasou os t rabalhos da Rede

de Proteoma.  Mais importante, a Rede Nacional de Biologia Molecular

Est rutural teve dif iculdades de operar devido a não cont ratação pelo MCT dos

recursos previstos para esta at iv idade.  Há expectat ivas de retomada destas

at iv idades a nível nacional e a part icipação do LNLS nestes programas a

part ir  de 2004.

A difícil situação econômica do país, pr incipalmente no pr imeiro

semest re, levou a uma lim itação dos valores cont ratados em relação ao

lim ite da Lei Orçamentár ia.  Embora parte deste “cont ingenciamento” tenha

sido recuperado ao longo do ano, o repasse financeiro dos valores

cont ratados foi irregular  e não foi inteiramente realizado.  Mesmo dent ro

deste cenário, a situação financeira foi mais estável do que a encont rada no

ano de 2002.  I sto perm it iu a ABTLuS operar de forma regular, recuperando,

inclusive, um certo nível de invest imento necessário para a manutenção das

instalações experimentais em níveis compet it ivos além de ampliar suas

capacidades, retomando o planejamento que havia sido em grande parte

paralisado no ano anterior.

Durante o ano de 2003 foram realizados nas diversas instalações

experimentais do LNLS mais de 450 projetos de pesquisas, envolvendo

aproximadamente 800 pesquisadores externos.  A fonte de luz síncrot ron

encont ra-se, hoje, com suas estações experimentais saturadas e com

demanda excedente na maior parte delas.  Os m icroscópios elet rônicos

também encont ram-se prat icamente saturados, em part icular  o de

t ransm issão elet rônica.
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A retomada dos invest imentos perm it iu concluir a const rução,

instalação e com issionamento da 12a. Linha de luz (de difração para

policr istais)  e a const rução da 13a.  Linha de luz (espalhamento a baixo

ângulo) , em fase de instalação.  Além disso, out ras duas linhas de luz

encont ram-se em fase de const rução e uma em fase de projeto.

Dent re os esforços que perm it iram o desenvolvimento das novas

instalações, destacamos a importância do Fundo Setorial de I nfraest rutura,

at ravés dos projetos aprovados em 2001 e 2002, respect ivamente o CT- I nfra

I  e o CT- I nfra I I I , que perm it iram manter os invest imentos em novas

instalações ao longo de 2003, destacando-se a const rução da linha de luz de

difração de policr istais, com recursos do CT- I nfra I I I  e o desenvolvimento,

em fase final, do protót ipo do ondulador, com recursos do CT- I nfra I  e I I I .

Destacamos também os t rabalhos de acompanhamento da const rução do

wiggler , pr imeiro disposit ivo de inserção a ser instalado no LNLS, que

perm it irá a const rução e instalação de uma linha de luz de cr istalografia de

proteínas, técnica MAD, essencial para o programa de  biologia molecular

est rutural,  projeto apoiado pela FAPESP.

Os invest imentos realizados ao longo dos anos vêm produzindo

excelentes resultados, como pode se verif icar pelo número e qualidade das

publicações indexadas que ut ilizaram as instalações do LNLS.  Em 2003,

foram publicados 137 art igos cient íf icos indexados, onde destacamos cinco

Physical Review Let ters,  uma Europhysics Let ters e quat ro Journal of

Biological Chem ist ry, além de vár ios art igos em out ras publicações de

considerável impacto.

Ressaltamos, mais uma vez, a im portância do modelo de Organização

Social na gestão do LNLS, que perm ite a flexibilidade e ot im ização dos

recursos disponíveis buscando apr imorar os meios de gestão em função das

at iv idades finalíst icas estabelecidas nas metas e indicadores de

acompanhamento do Cont rato de Gestão.
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Finalmente, para o ano de 2004, a expectat iva é manter e intensificar

o nível das at iv idades do LNLS.  Em part icular , espera-se a retomada dos

Programas Nacionais de Nanotecnologia e de Proteoma, áreas nas quais o

LNLS tem excelentes condições para cont r ibuir.  Preocupa, no entanto, a

situação financeira.  O crescimento, desejável e necessário para a plena

ut ilização das capacidades instaladas, exige um  crescimento do orçamento.

É necessário a recomposição do Orçamento da ABTLuS para que o laboratór io

possa operar com a eficiência e eficácia que lhe é reconhecida.  Espera-se,

também, a retomada dos invest imentos por parte da FAPESP, após dois anos

de reest ruturação interna.  Preocupa, no entanto, a situação do Fundo

Setorial de I nfraest rutura, tendo em vista que a ABTLuS não teve projetos

significat ivos aprovados em 2003 que perm it ir iam manter o nível de

invest imento necessário.
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E. APÊNDI CES
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E.1  –  Publicações
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Art igos Publicados em  Periódicos I ndexados por pesquisadores da ABTLuS [
Os nom es sublinhados são de pesquisadores do quadro própr io da ABTLuS]

1 Characterization of a new family of proteins that interact with the C-terminal region of the human
chromatin-remodeling factor CHD-3

Lemos, T. A., Passos, D. O., Nery, F. C., Kobarg, J.

FEBS Letters, 533: 14-20 (2003)
2 Identification and characterization of proteins that selectively interact with isoforms of the mRNA binding

protein AUF1 (hnRNP D)

Moraes, K. C. M., Quaresma, A. J. C., Nery, F. C., Kobarg, J.

Biological Chemistry, 384: 25-37 (2003)
3 Fast purification of the Apo form and of a non-binding heme mutant of recombinant sperm whale myoglobin

Ribeiro-Júnior, E. A., Regis, W. C. B., Tasic, L., Ramos, C. H. I.

Protein Expression & Purification, 28: 202-8 (2003)
4 Plasmodium falciparum histidine-rich protein II binds to actin, phosphatidylinositol 4,5-bisphosphate and

erythrocyte ghosts in pH-dependent manner and undergoes coil-to-helix transitions in anionic micelles

Benedetti, C. E., Kobarg, J., Pertinhez, T. A., Gatti, R., Souza, O.
N. de, Spisni, A., Meneghini, R.

Molecular & Biochemical Parasitology, 128: 157-66 (2003)
5 Polarization dependent effects in photo-fragmentation dynamics of free molecules

Mocellin, A., Marinho, R. R., Coutinho, L. H., Burmeister, F.,
Wiesner, K, Brito, A. N. de

Chemical Physics, 289: 163-74 (2003)
6 Distribution and incorporation of zinc in biological calcium phosphates

Barrea, R. A., Perez, C. A., Ramos, A. Y., Sánchez, H. J., Grenón,
M.

X-Ray Spectrometry, 32: 387-95 (2003)
7 Structural, magnetic, and transport properties of Co Nanoparticles within a Cu matrix

Cezar, J. C., Tolentino, H. C. N., Knobel, M.

Physical Review B, 68: 054404-1-10 (2003)
8 Free human mitochondrial GrpE is a symmetric dimer in solution

Borges, J. C., Fischer, H., Craievich, A. F., Hansen, L. D., Ramos,
C. H. I.

The Journal of Biological Chemistry, 278: 35337-44 (2003)
9 Structural investigations of octadecylphosphonic acid multilayers

Fontes, G. N., Malachias, A., Paniago, R.M., Neves, B. R. A.

Langmuir, 19: 3345-9 (2003)
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10 Controlling alloy composition of InAsP self-assembled quantum dots embedded in GaAs

Maltez, R. L., Ribeiro, E., Carvalho Jr., W., Ugarte, D., Medeiros-
Ribeiro, G.
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MeT 01/2003
A Hybrid Multipolar Wiggler for Protein Crystallography at the LNLS Synchrotron Light Source

Wiggler-protein crystallography Liu Lin, P.F. Tavares, FAC
This document describes the design guidelines and requirements that lead to the technical specifications for

the LNLS multipolar wiggler for Protein Crystallography. Based on these specifications, LNL...

MeT 02/2003
Numerical Modeling of Atomic Hydrogen response to Short VUV FEL Radiation Pulses

VUV FEL A. Rubens B. de Castro, Thomas Moeller, IUV
We have solved the Schroedinger equation numerically for a hydrogen atom coupled to the radiation field

of the DESY VUV FEL ...

MeT 03/2003
Period Length Optimization for the LNLS Undulator

Ondulador Ximenes R. Resende, FAC
The aim of the present work is to find the optimum magnetic period

length for the LNLS Elliptically Polarizing Undulator (EPU). An
objective function for the radiation which takes into consideration...

MeT 04/2003
Bench Characterisation of the Booster Synchrotron Beam Position Monitors

BPM Ruy H. A. Farias, FAC
This report presents an overall description of the booster synchrotron BPMs characterisation procedure.

We describe the measurement set-up and the results obtained for the set of monitors now installe...

MeT 05/2003
Analysis of static errors for a long rotating coil system

insertiion devices, sag, wire stacking, rotating coil Giancarlo Tosin, IMA
Abstract –In this paper, two sources of multipole errors related to rotating coils measurements are
analyzed: the coil sag due to its own weight in planar insertion devices characterization, and the p...
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O Contrato de Gestão começou a vigorar no início de 1998.

Desde então foram apresentados os seguintes relatór ios:

1. “RELATÓRI O 1 – PERÍ ODO janeiro a julho de 1998”, em agosto de
1998;

2. “RELATÓRI O ANUAL – 1998”, em fevereiro de 1999;

3. “RELATÓRI O SEMESTRAL – janeiro a julho de 1999”, em fevereiro
de 1999;

4. “RELATÓRI O ANUAL – 1999”, em fevereiro de 2000;

5. “RELATÓRI O SEMESTRAL – janeiro a julho de 2000”, em agosto de
2000;

6. “RELATÓRI O ANUAL – 2000”, em fevereiro de 2001;

7. “RELATÓRI O SEMESTRAL – janeiro a junho de 2001”, e agosto de
2001;

8. “RELATÓRI O ESPECI AL – 1998 a 2001” em dezembro de 2001;

9.“RELATÓRIO SEMESTRAL – janeiro a junho de 2002”, em agosto de
2002;

10. “RELATÓRI O ANUAL – 2002”, em fevereiro de 2003;

11. “RELATÓRI O SEMESTRAL – janeiro a junho de 2003”, em agosto
de 2003;

Relatór io Anual
2003

Fevereiro de 2004



CONTRATO DE GESTÃO CNPq/ MCT –  ABTLuS
Relatór io Anual de 2 0 0 3

1 0 0

Este relatór io foi aprovado pelo Conselho de Adm inist ração da ABTLuS
– Associação Brasileira de Tecnologia de Luz Síncrot ron – em reunião
ordinár ia realizada em 13 de fevereiro de 2004.

Correspondência:
Caixa Postal 6192 – CEP 13084-971 – Campinas, São Paulo

Telefone (19)  3287-4520
ht tp: / / www.lnls.br


